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A Comissáo Organizadora da "X Conferencia 
Latino-Americana de Escolas de Arquitetura" 
-X CLEFA objetiva com estas publicaqóes 
proporcionar aos senhores participantes, os primeiros 
subsidios para o satisfatório desenvolvimento das 
atividades da X CLEFA.
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desculpas por alguma falha ocorrida e os 
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elaborando das mesmas.
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Universidade de Sao Paulo

Proposta de Urbanizaqao em Areas de Represa, 
Tendo por Base Atividade Portuária, a Partir da 
Implementapao de um Sistema de Navegaqao 
Fluvial na Bada do Tieté

Fábio R. Colombo 
Henrique Jatene 
Lourdes T. Kawakami 
Nelson E. Xavier da Silva 
Renato Bianconi

Tomando-se a atual estrutura fisico-econ£ 
mica do Estado de Sao Paulo e a viabilidade de uti 
lizagao do potencial hidroviário da Bacia do Tiete, 
adotamos, com vistas a dinamizagao da economia, um 
sistema integrado de transportes, cuja nova variá- 
vel - o canal hidroviário do Rio Tiete e bracos n£ 
vegáveis - associada a rede rodo-ferroviaria exis­
tente, determinara uma reestruturagao economico- 
-territorial no Estado, com a ocupagao de uma area 
hoje relativamente vazia. Nosso estudo centra-se, 
entao, nos assentamentos humanos que surgirao em 
fungao da instalagao dos equipamentos do novo sis­
tema (portos, entrepostos) e de industrias por ele 
atraídas.

A adequagao dessas fungoes ao meio, pelas 
características deste - trata-se de áreas de repre 
sa, cujas condigoes naturais, ja alteradas, tendem 
a mudar ainda mais pelo impacto de atividades pesa 
das e ocupagao urbana - levou-nos a uma proposta 
de urbanizagao que, tendo por base a preservagao 
do ambiente, valorizasse a presenga da agua, defi- 
nindo-a como elemento estruturador e enriquecedor 
do espago vívencial urbano. Para garantir o conta 
to com a represa e o aproveitamento das condigoes 
proporcionadas para lazer, abastecimento, escoamen 
to, irrigagao e paisagísticas, definimos como área 
odupável uma faixa linear, compreendida entre o 
rio (obstáculo natural) e o eixo rodo-ferroviário 
(obstáculo criado) de ligagao ao centro urbano po

larizador da regiao, cujo entroncamento viário, ja 
montado, permitirá a distribuigao regional das car 
gas. Limitada em uma diregao, a expansao urbana 
pode, contudo, dar-se livremente nessa faixa: o
partido, rebatível, e aberto prevendo tanto a es- 
tagnagao do núcleo em torno do porto, como a conur 
bagao com o(s) centro(s) urbano(s) contíguo(s).

Em nosso estudo de caso, porto de Piraci- 
caba, buscamos rebater o conceito numa realidade 
específica local. 0 desenho urbano, adequado ao 
sitio, o zoneamento e 'a localizagao dos equipamen­
tos, procurara garantir a toda populagao acesso uni 
forme aos bens, servigos e qualidade ambiental. 
Configurou-se um centro linear que, expandindo-se 
conjuntamente a cidade, integra-a, definindo, na
transposigao dos bragos de represa, espagos de en­
contró, de convivio e contato social. Trabalhando 
o ambiente urbano de forma global, o enfoque nao 
se atem ao edificio, unidade puntual: o que define 
a arquitetura da cidade e o conjunto.

Sendo a cidade, na America Latina, cená- 
rio de um processo socio-economico instável, refle 
te as contradigoes de uma constante mutagao. As- 
sim, descartando a ideia de cidade enquanto proje­
to acabado, por partido fixamos diretrizes que, den 
tro de uma concepgao de espago, vida urbana e pai- 
sagem, amoldem-se a dinámica do seu processo de 
produgao.
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"Para nos a obra de um arquiteto nao tern valor "em si propria", nao consti­
tuí um firn em si mesma, nao possui belezo propria-, adquire tudo isto ape-
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EIXO CENTRAL

HABITAQÁO ORLA
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Universidade de Sao Paulo

Assentamento Humano na Várzea Amazónica

Fábio Mariz Goncalves
Kátia M. A. Fernandes
Lauro J. Pinotti
Rita de Cássia P. Rocha
Saide Kahtouni

O potencial de recursos naturais, as opojr 
unidades e limitagoes tecnológicas se refletem em 
ssentamentos humanos, em que as relacionara mode- 
os de utilizagao de recursos e modelos espaciáis. 

Salienta-se a questao na ocupagao de no- 
os territorios. A Regiao Amazónica, controverti- 
a, pouco pesquisada, vastíssima e escassamente po 
oada é o caso em estudo.

Foram objetivadas estrategias básicas: re 
ssentamento da populagao local; previsao da chega 
a de colonos; participagao da populagao no proces 
o de assentamento; intervengao ecológica; uso de 
ecnologia apropriada; definigao de densidades a- 
equadas á racional exploragao de recursos; previ- 
ao de etapas de transformagao; valorizagao das ca 
acterísticas e cultura locáis.

Para auxilio aos assentamentos, pequeñas 
omunidades que se estabelecerao prioritariamente 
a várzea amazónica, no caso ao longo do rio Amazo 
as, dele fazendo sua principal via de comunicagao 
escoamento de produgao, utilizar-se-ao núcleos 

e apoio, isto é, municipios já existentes e com 
nfra-estrutura mínima.

Adotou-se populagao de 1.500 habitantes 
para cada comunidade, cuja chegada deve ser grada- 
tiva, em grupos de 150 a 300 pessoas, possibilitan 
do a construgao, por etapas, de edificios e o esta 
belecimento, tambem gradativo, de cultivos, ativi- 
dades de beneficiamento, sistemas de abastecimento 
de água, saneamento, fornecimento de energía.

0 abastecimento de água baseia-se nos iga 
rapes, sendo a água conduzida, por meio de gravida 
de, em tubulagoes flexíveis suspensas, redistribuT 
da por meio de reservatórios. Utiliza-se a re- 
ciclagem de material orgánico para a produgao de e 
nergia e adubo. Os aguapes, abundantes na regiao, 
podem ser fonte energética, ao mesmo tempo que des 
poluentes de águas servidas. Ña arquitetura, ado~ 
taram-se como parámetros as características ambien 
tais, os materiais disponíveis na regiao, os aspee 
tos culturáis dos habitantes e a consideragao das 
tecnologías locáis. 0 modo de vida e as fungoes a 
que o edificio se destina nao podem ser descarta­
dos. Talvez por isso tenhamos nos deparado com 
uma arquitetura que, habitantes de metrópole, nun­
ca farlamos para nós mesmos.
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IMPLANTAQAO
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Igarapé

Terra Firme

Varzea Alta

Agua

Gera^ao de Energia

Zona de Mata Limpa

Culturas Comunitarias

Área de Piscicultura

6. Defumagao, Salga e Viveiros

7. Núcleo da Comunidade

8. Habitagao
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Área Bastante Alagável

Varzea Baixa

Áreas Menos Alagaveis

Varzea Alta

Reorganizado 

da Populagao

Isolamento

Movimento Populacional

Forma^ao da Comunidade

Fixa^ao do Homem a Terra
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Implantado

edificios pré-fabncados

ambuiatóno

Foca de escala chegada de colonos
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Universidade de Sao Paulo

Proposta de Assentamento na Metropole de 
Sao Paulo

Alejandra Maria Devecchi 
Antonio Silvio Sampaio Doria 
Beatriz Calil Máximo da Silva 
Marco Nocentini 
Miriam Dalia Valle

Este trabalho procura elaborar urna propos^ 
ta crítica de assentamento na metropole de Sao Pau 
lo. A cidade atualmente e estruturada atraves de 
elementos que nao objetivam a adequagao do homem 
ao meio. Esta problemática retrata a existencia 
de um processo especulativo, que traz como conse- 
qllencia o aparecimento de vazios urbanos e a segre 
gagao espacial das camadas sociais. Destas, sao 
principalmente atingidas as camadas de baixa renda 
que se situam em locáis periféricos, com carencia 
de infra-estrutura.

Tendo por objetivo que todo assentamento 
humano deva adequar-se ao sitio, corresponder aos 
meios técnicos disponíveis, á situagao socio-econo 
mica e atender as necessidades básicas da común i da. 
de, propomos o direcionamento de novos elementos: 
negagao do lote, altas densidades, legislagao ade- 
quada e distribuigao nao setorizada de infra-estru 
tura.

Para seu desenvolvimento escolhemos urna 
área já ocupada - Campo Limpo - que apresenta ele­
mentos de urna paisagem característica de Sao Pau­
lo: topo e fundo de vale. Os elementos físicos, ge 
raímente tidos como obstáculos e superados com in 
tervengoes que desconsideram a paisagem, serao ele 
mentes básicos para elaboragao dos criterios de 
assentamento:

- Habitagao adequada ao relevo;

- Áreas livres destinadas á preservagao 
do corrego e mananciais;

- Equipamentos localizados em áreas equi­
distantes para toda populagao.

0 aspecto físico, anteriormente caracteri 
zado, e a negagao do lote induzem que a habitagao 
nao possa ser considerada como urna unidade isolada 
e sim um componente de urna massa edificada que man 
tem estreitas relagoes com a paisagem e a escala 
do homem. A articulagao de unidades habitacionais 
aparece, entao, como elemento estruturador do espa 
go. Desta forma o projeto da área e resolvido pe­
lo acoplamento horizontal e vertical de alguns ele 
mentos base que acompanham a configuragao do terre 
no, atraves do escalonamento ou nao das unidades. 
As possibilidades de u^o e acesso, que o proprio 
terreno cria, determinara o tipo de acoplamento. Os 
espagos externos facilitara o dominio do entorno, 
concebidos hierarquicamente.

As unidades habitacionais básicas sao de­
finidas pelas exigencias espaciáis que abrigara. No 
contexto atual, considera-se que a habitagao deva 
evoluir ao longo do tempo, comportando mudangas in 
ternas.

Os equipamentos localizam-se ñas áreas de 
fundo de vale. As rúas restringen)- se ao uso neces 
sário, sendo o pedestre o elemento principal na or 
ganizagao da circulagao.
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

Universidade de Sao Paulo

Proposta de Assentamento na Metropole de 
Sao Paulo

Alejandra Maria Devecchi
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Facultad de Arquitectura
Universidad Nacional de Rosario

Marcelo I. Alvarez 
Jorge C. Assuni 
Juan A. Betcher 
Silvia I. Brescia 
Gustavo A. Cataldi 
Marcelo Fernandez 
María A. Giaime 
Mateu A. Jakas 
Marcelo O. Perazzo

La propuesta se inscribe en la continui- 
lad de una tarea docente y de investigación tendi­
ente al conocimiento "profundo" de la especificó 
lad físico-funcional de cada ciudad y de sus par­
ees, como modo lógico de enunciar y producir aqueja 
.as operaciones de transformación tendientes a el£ 
rar las potencialidades de uso y goce del ambiente 
eonstruído.

A partir de la década del '50, las origi- 
lales actividades carentes de valoración y signify 
tación urbana que habían conformado el Area Sudes^ 
:e de la Ciudad de Rosario,-mataderos, frigorífi- 
:os, depósitos de cereal-, resultan progresivamen- 
:e sustituidas por usos residenciales intensivos 
raracterizados de dos modos, :1a "Villa Miseria" y 
os "Conjuntos Habitacionales" públicos. La "Vil- 
a Miseria" avanza cual marea carente de equipa- 
lientos y servicios al solo impulso del esfuerzo y 
¡acrificio de sus habitantes; los "Conjuntos Habi- 
acionales" jalonan más de 3.500 viviendas en el 
irea con el solo compromiso de índices cuantitati­
vos .

Los ejemplos proyectuales presentados pro 
lonen verificar el potencial urbano-arquitectónico 
le los actuales planes de edilicia pública para 
'reconstruir" una "urbanidad positiva" en el Area 
ibjeto de estudio.

El proyecto de "reurbanización y completa 
liento" del Conjunto Grandoli propone una clara je 

rarquía de recorridos, estructurando a través del 
Boulevard aquellos sitios y edificios más valiosos 
para la Comunidad del Area y la Ciudad, - la Plaza, 
la Escuela, el Parque, el Comercio -, y "cons­
truyendo de este modo la definitiva integración 
Norte-Sur".

La relación de continuidad calle-edificio, 
modo de ser de la Ciudad, es la idea de organiza­
ción del tejido, el que "recintado por una muralla 
en la barranca", se convierte frente al horizonte 
infinitó del RÍo y el fluir de la autopista en pre; 
sencia caracterizante del Area.

El proyecto de "radicación" de la pobla­
ción de una "Villa Miseria" en su sitio, define 
desde el comienzo el sentido mismo de la transfor­
mación propuesta, : extensión de la valoración ur 
baña, - prolongación de la Avenida en el territo­
rio de la Villa Miseria-; y trascendencia social 
de la iniciativa, - construcción "precisa" del edi 
ficio de viviendas colectivas en el borde mismo de 
la barranca. Queda resuelta de este modo la provi 
sión troncal de infraestructura y la disponibili­
dad inicial de viviendas libres para iniciar el re 
cambio edilicio progresivo.

"Calles-sendas", -ámbitos de vecindad-, y 
"casas de patios", -receptoras de vida familiar ex 
tensa y estimulantes de diversas alternativas de 
uso-, son las ideas de organización del tejido.

17



RIO PARANA

PROCESO DE FORMACION Y TRANSFORMACION 
DE LA CIUDAD Y DEL AREA DE ESTUDIO
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CURSO 
DE AGUA

LIMITE 
MUNICIPIO VISTA “CONJUNTO GRANDOLI”
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VIVIENDAS COLECTIVAS
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Centro de Artes e Comunicagáo 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal de Pernambuco

Coque - Alternativa de Locapáo e
Autoconstruqáo

Aída Maia Chagas
Glícia Fernandes
Luiz Felipe Paes Barreto
Mari luce Zepter Valenga
Marta María Lagreca
Roberto Montezuma
Rossana Brainer

1. O COQUE
O Coque é urna das maiores e mais antigas 

avelas do Recife. Localiza-se em área privilegia 
a próxima a importantes polos de comercio e servi 
o.

2. 0 METROREC E A RELOCAQÁO DE 1.600 FAI1I 
LIAS
Com a execugao das obras do metro de su- 

erfície, o- Coque passa por urna intervenga© ofi- 
ial com a desapropriagao de cerca de 1.600 habita 
oes da faixa de dominio da Rede Ferroviaria Fede- 
al. Habitagoes essas que serao relocadas para á~ 
eas no proprio Coque - Areinha (local escolhido 
ara a presente proposta) e Praga do Cajueiro.

3. OBJETIVO DA PROPOSTA
Pretendemos dar urna colaboragao concreta 

essa populagao que será relocada para a Areinha. 
rata-se da elaboragao de urna cartilha com alterna 
ivas para um plano urbanístico concebido em • fun- 
ao da proposta habitacional, e que busca raciona- 
izar o process© de autoconstrugao, a partir da ob 
ervagao, catalogagao e análise crítica das solu- 
oes encontradas pela comunidade do Coque.

4. A PROPOSTA

Nossa proposta de arranjo urbano para a 
Areinha concentra 500 habitagoes, pragas, quadras 
de esporte e equipamentos comunitarios numa super- 
quadra delimitada por urna via perimetral. A super 
quadra foi concebida em fungao de livre circulagao 
de pedestres; do costume local de se fazer dos es- 
pagos abertos coletivos urna extensao da habitagao. 
Assim, os veículos nao penetram na área, permane- 
cendo nos estacionamentos periféricos.

A unidade habitacional se desenvolve num 
lote padrao mínimo (6xl2m) permitido para a Regiao 
Metropolitana do Recife, em se tratando de "assen- 
tamentos subnormals". Cada grupo de quatro lotes 
tem as instalagoes hidráulica e elétrica distribuí 
das por um muro estrutural de alvenaria que define 
e orienta o desenvolvimento das etapas de constru- 
gao da habitagao (modulagao).

Este e um breve registro da nossa idéia. 
Nao se trata de um produto terminado, rígido, que 
se impoe a urna comunidade. Pelo contrário, fomos 
buscar na comunidade do Coque os elementos necessá 
rios a elaboragao de um plano com possibilidades 
concretas de viabilizagao em um processo flexível 
e evolutivo. Urna proposta de trabalho comunitário.
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
"Silva e Souza"

Jardim da Viga

Ricardo Maia 
Fábio Bitencourt 
Elma Suzete 
Luciano de Paula 
Wolf Girsas

O resultado de experiencias e pesquisas 
universitarias e, fundamentalmente, o tipo de in­
formado e avaliaqao que deveria existir com maior 
freqUencia dentro da estrutura social, política e 
económica mundial. Os estudos da Faculdade de Ar­
quitetura e Urbanismo Silva e Souza realizados pjs 
la equipe dos alunos Ricardo Maia, Fabio Biten­
court, Elma Suzete, Luciano de Paula, Wolf Girsas 
e colaboradoras tiveram como base a comunidade do 
Jardim da Viga, no municipio de Nova Iguaqu, Esta­
do do Rio de Janeiro, onde crescem áreas ocupadas 
aleatoriamente, sem planejamento urbanístico.

A nossa proposta considera as condiqoes 
de baixa renda da comunidade, atendendo as suas ne 
cessidades prioritarias de rápida definiqao do lo- 
teamento, execuqao do saneamento básico e a abertii 
ra de uma rúa que possibilite o acesso, sobretudo 
de servidos. Paralelamente criamos adaptaqoes ñas 
técnicas e métodos construtivos, facilitando a uti 
lizaqao pelos moradores na concepqao de suas habi- 
taqoes e do seu entorno; alem da possibilidade da 
adaptaqao destes resultados neutras localidades 
que apresentem condiqoes semelhantes.

Na determinaqao do traqado da rúa de ser­
vido, a ser implantada, consideramos a criaqao de 
uma faixa "non aedificandi” á margem do Rio da Bo­
ta para sua dragagem periodica, alem da manutenqao 

das casas em bom estado. A circqlaqao entre os lo 
tes será por rúas de pedestres que possibilitarao 
o fácil e rápido acesso a qualquer ponto na comun£ 
dade, passando por largos arborizados.

A identidade do Jardim da Viga surge a 
partir da perfeita adequaqao das habitaqoes e pai- 
sagem as condiqoes climáticas e socio-economicas 
locáis, da manutenqao das relaqoes vicinais e da 
progressiva possibilidade de seu desenvolvimento.

A introduqao de uma pequeña olaria repre­
senta a efetiva implantagao de quase todo o proce£ 
so de urbanizaqao local. A sua localizaqao deter- 
minou-se pela facilidade de acesso de carga e des­
carga, área disponível, possibilidade de comercia- 
lizaqao das telhas e tijolos, administrado e exe 
cuqao do processo em si. 0 aproveitamento dos re­
cursos humanos e do solo local, presente nesta te£ 
nica, muito mais que a economia, promovem a reinte 
graqao cultural do individuo com suas origens, pe_r 
mitindo-o voltar a dominar o meio que habita.

0 emprego adequado da técnica construtiva 
exigirá a execuqao de embrioes próvidos das insta- 
laqoes elementares necessárias em um primeiro está 
gio, possibilitando um atendimento geral mais rápi^ 
do ficando a ampliaba© dos mesmos condicionadas as 
possibilidades e necessidades dé cada familia.
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Faculdade de Arquitetura
Universidade Federal da Bahia

Aproveitamento de Estrutura em Decadencia de 
Uso para Revivificaqáo

Maria Hortencia de Almeida Costa
Maria Luiza Cerviño Cardoso
Maria Simone Seixas de Souza
Mariely Cabral de Santana

O incentivo da X CLEFA, do desenvolvimen- 
o de Planejamento VIII da Faculdade de Arquitetu 
a da UFBA sob a orientagao dos profs. Diogenes Re 
•ougas e Lourengo Valladares, e do valor das estru 
uras situadas na Península de Itapagipe, motiva 
am estre trabalho de "APROVEITAMENTO DE ESTRUTURA 

;m DECADENCIA de uso para revivificado".
A Península de Itapagipe de tipografía 

iouco acidentada, demarcada por um espigao que se 
esenvolve no lado Oeste, formador da Colina do Se 
hor do Bonfim, apresenta na face Sul, urna exten­
so plana que cometa na Calcada e vai até a Boa 
iagem, desenvolvéndo-se para o interior da Penín- 
ula. Entre Roma e Boa Viagem, na atual Av. Luiz 
arquínio, situa-se o complexo da antiga Cia. Em- 
orio Industrial do Norte, fundada em 1891 por 
uiz Tarquínio, pioneiro no Brasil da uniao do ca- 
ital e trabalho, com Justina Social, constituindo 
se de instalagoes fabris com area de 19a337iii , 
nstalagoes da Vila Operaría com 21.476m , ocupa­
os por 258 unidades habitacionais, escola, ere- 
he, assistencia médica, abastecimento, areas para 
ultura e lazer.

A fabrica funcionou em plena carga duran- 
e o período de vida de seu fundador, falecido em 
903 e continuou o impulso inicial até meados da 
ecada de 40, quando por motivos de ordem geral e 
ocal entrou em decadencia, até sua total paraliza 

gao em 1973. Seus espagos desalivados, estao em 
continua decadencia agravado com a utilizagao como 
depósito.

A posigao semicentralizada deste comple­
xo, inserido na Península onde se concentra o agio 
merado dos Alagados e urna ponderavel populagao com 
carencias económicas e culturáis, vem justificar a 
implantagao de um programa ambicioso e corajoso, 
visando atender mormente a juventude e que ai está 
surgindo em níveis quantitativos importantes. A im 
plantagao desta proposta será de repercussao na Ci 
dade do Salvador.

Idealiza-se instalar ai, atividades cultu 
rais, de trabalho e de lazer, centralizando-as pa­
ra melhor atendimento da populagao. Imagina-se 
que, para orientagao de tal vulto, há de se buscar 
o apoio de entidades que hoje se dedicam com gran 
de experiencia e pré-formagao profissional tais co 
mo: SESC, SENAC e outros.

Próximo ao conjunto fabril está o notável 
edificio, construgao do séc. XIX, ocupado impro­
priamente pelo Asilo de Mendicidade do Salvador. 
Sugere-se na 2- etapa do projeto o seu uso como á- 
rea de expansao.

É meta prioritária, revitalizar e aprovei 
tar a area construida deste conjunto, conservando 
a memoria de um pioneirismo, de notável visao huma 
mstica que deverá ser levado as geragoes futuras.
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ELEVADO DA FACHADA SOBRE A AV. LUIZ TARQUINIO, COM EXTENSÁO DE 242,46m 

COM ALTURA APROXIMADA DE 8 METROS. (1920).

VILLA OPERARIA, EM FRENTE A FABRICA COM SUAS RUAS INTERCALA JAS ENTRE AS 

EDIFICAQÓES HABITACIONAIS DISTRIBUIDA EM 2 PAVIMENTOS. (1920).
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ÁREA DE INTERVENGO

USO DO SOLO

HABITACAO FOR
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HAB. OCURAQÁO ESPONTÁNEA

HABITAQÁO POPULAR

COMÉRCIO/SERVICO

" INTERNA DA VILA OPERARIA COM SUA ESCOLA, EQUIPAMENTO DE ABASTE-
CIMENTO E CRECHE. (1915).

ÁREA DE LAZER COM CORETOS PARA ATIVIDADES REPRESENTATIVAS, PAVILHÁO DA 

ESCOLA RUY BARBOSA E AO FUNDO, HABITAQ&ES.(1915).
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A VIZINHANQA, COM EDIFICAQÁO DO ASILO DE MENDICIDADE DA CIDADE DO SALVA 
DOR. (1935).

O CORPO CENTRAL DO EDIFICIO COM SEU PARQUE, MOSTRANDO O INICIO DA DE'GKA 

DACÁO. (1925).

ENTORNO DA ÁREA EM ESTUDO
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Curso de Arquitetura
Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Sub-habitaqáo: Técnico - Populaqáo

Ana Gehrke
Divo Froemming
Edison Viero
Eduardo Panarotto
Gilberto Guizzo
Marcos Cardoso Alves
Marg it Schmidt
Saulo Suguimati
Luiz C. Fetter
Sónia B. Camargo

SUB-HABITAQÁO: TÉCNICO - POPULAQÁO
Com a inten^ao de colocar a Universidade 

servido da comunidade, o Curso de Arquitetura e 
rbanismo da UNISINOS, vem desenvolverido no progra 
a da disciplina de Plan.Arq. V o tema único: SUB- 
XBITAQÁO.

0 nosso grupo procurou elaborar o traba­
do do semestre junto a urna entidade que atualmen- 
a centraliza e unifica as lutas do movimento cornu 
Ltario em NOVO HAMBURGO: U.A.C. NH.

Apos feito um levantamento, constatamos 
je os problemas, relaqoes e potencialidades, de 
n modo geral nao divergem da analise feita pela 
íbliografia atual, o problema é suficientemente 
mhecido nas outras regioes do pars e America La 
ina.

Pressionados pelas exigencias académicas 
Dortamos um trabalho, que pretendíamos elaborar 
into as organizaqoes populares; um trabalho onde 

as relances estudante (técnico) - populaqao se da- 
riam sem imposiqoes de metodología, as relaqoes se 
riam horizontais.

Nao acreditamos numa proposta arquitetoni 
ca pronta ou acabada, senao naquela onde a interfe 
rencia do arquiteto acontece inerente a sua opqao 
de classe social, ja que leva os seus conhecimen- 
tos onde for e os coloca a disposiqao de quem lhe 
interessa, principalmente se considerarmos o pro­
blema com soluqoes participativas onde a obra ar- 
quitetonica acontece nao concluida, ela é um pro 
cesso interagindo na relagao técnico - populaqao.

Sendo assim o arquiteto enquanto técnico- 
-intelectual ao abordar o tema SUB-HABITAQÁO deve­
ra se por a serviqo das organizaqoes populares, 
pois do contrario sua arquitetura sera falsa ou de 
fendera os interesses de quem explora e contribuí 
para que cada vez mais pessoas venham habitar em 
condiqoes sub-humanas
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Curso de Arquitetura
Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Comunidade Rural

Amalia Varallo Pont
Darvan Merlotti
Edilaine Gomes Monteggia
Liria Hoffmann
Maria Ireni Marques
Marta Wolff
Norma Beatriz Krafta
Vera Schultze
Vitor Dall'Onder

O crescímento desordenado das cidades, 
causado em parte pelo éxodo rural, remeten a avali 
igao da condigao do campo, na tentativa de gerar 
atores de fixagao a terra. A proposta e dar nova 
oncepgao ao desenvolvimento rural baseado na 
ransformagao da atual organizagao comunitaria e 
[e ajuda mutua. Os novos assentamentos humanos, 
struturados em torno do uso coletivo da infraes 
rutura básica e em processo produtivo autogerido, 
ertamente gerará nova forma de habitar e de rela- 
ionar-se a terra. A proposta consiste no assenta 
lento organizado em núcleos dotados de suporte á 
abitagao e produgao de subsistencia-residencias 

instalagoes coletivas de armazenamento e criagao 
animal e areas de cultivo familiar. Junto a produ 
gao de subsistencia ha o desenvolvimento e cultura 
extensiva socializada. 0 núcleo principal prove 
servidos mais ampios do tipo assistencia á produ- 
gao, educagao, apoio a comercializagao e desenvol­
vimento tecnológico. 0 conjunto e autogerido e 
constituí propriedade coletiva indivisível.

”Se e certo que a comunidade rural pode 
renascer na atualidade, em fungao de exigencias e 
sobre bases modernas, nada mais interessante que 
deste renascimento, quem sabe, possa surgir um sen­
tinel to novo da terra.” (E. Lefebvre)

37



-vo indh/idua

núcleo cent

río rolanfinho

estrada S2cuoddi 
entrada -

nJcho ha&toicioi 
/gcilpqo comurm-

'o qgrupamento dc-dlgurnas 
familia^ e importarte nao 
sb pelo interr«Lacic>namento 
Social como peüq racional 1’2a- 
CQO da services de qpcio , dai 
a neazs^otade dq cri acao de 
tTódeos ho bi to dona is junto 
aos loteada cultivo indivi ­
dual .núcleo etíte que tercí 
LocqI ole; erstoac^gern Jcrig 
Gáo de anirrTaiS'bíodigae- 
tor, etc.

nádaos. foram oli-b pon­
tos conforme a bopogra 
fia do betio, sistema yiq- 
rio e hiolrovidrio ex isban- 
tes,t(ronolo partido da^?

último paro» al terna ti 
vq<> de energía <z inri

— _ QacQo do solo d-
> r?ferqugs pie trata 

____  ^rriante» pQYOf ca p - 
/uyao da agua, as á 

/ma^ individuáis foram 
'Tfavonzdolqb etn rala cao a 
prádueqp colativa no cju¿ se 
rafe re d topografía e gua- 
Cídaole do sdo-

comonidade rural
a proposta bascía-se na ax pío 
racao agríoolci^pdíoolturoi) .onda 
cadq famílící recebará um lo­
te de 3hq. para cultivo indivi­
dual <2 tiabivaccío. defotz. lote o 
aariculttr obterá a e>ua subáis 
teDCía, gue ndo nzcluz. oipe 
tTQb á allrnantqGQo rnas ‘abran 
g<z iodos os heos recessdnos pa 
na o adaguado d<z£>en  volví man­
to do harem.
a área de pnoducao coletiuoi, 
equivqlentTZ. a sha. por famíliQ, 
nao terá d^lít-nifaGoo Vínica pos | 
sibilíranda culturas que rxzces^i- 
tom grandes axhznsóes de terroi e 
cuidados periódicos, assim como 
alternáncrq dos tipos de culturas, 
q adminisfreredb <¿ nzpasse dos 
predutos expg^jtet rtgu sendo con­
trolados ptíq propría—pgpulq - 
cqc atraves de uma dsbqciq- 
eqo de pradubsnzs eitocidq^qo 
núxdeo central. ■ •■'____:.

um 
rural

Z______  _

38



aesodQcóo

localizqqáo

C/Zntro
Común i tari

area de
recreacao

de
recreacao

eructe

ñÚC\(2O Cer\trcÚ__a proponía sur­
ge á parhr da vi la existente , cu^o maveo 

principal e' a (greja com um Galao par©_ 
quia|. Existe ainda no local urna £s<ola 
um campo de -fute bol c um "buteco*. e>evu 
celta ama reforma la^ao e «ampliando destes 
servido* 6oc<ai$ de acordó com as aspim- 

q.óe'b da populará©, por ‘ta.v <o qíyo 
( ú das relances socíacs c da d-ecZ. 
/°< soes importantes pava o desca­
ía J volví mentó da coleti vi da.de - -Este

< Se va o elo ¿e ligará© com Q Se- 
J_ / de do municipio, tanto no que «50

Y'Z^d'cd aos aspectos sócáo_ culturáis 
lazer, como na tv-oca e njpasse dos 

produtosr. Esta espejo com pro end a va U- 
ma escola a^^ccÁa integrada a urna esta­

ndo experimental, albergue , centro comunt 
tari o, a&socíadao de pro autonzs e dv-eas 
de laz-er. O ¿onjunto ¿astas atividades 
integradas Cios nádeos habí tacto nais tovíra. 
va ex plata-forma basa pana tornar essa gd.

mu ni dada agrícola auto-suficiente-

escola a 
estando

comunidade 
rural

39

da.de


nueleob hc(t>toiGiona/t> e acezan de cul­
tivo coletívo— q círea ckc cultivo coüzbiuo 
a a t>at>e parQ o Ue<^r?uolv\rr>e.nto de umq 
cotDuní ©(cicle rorctl, ole ot-?<de p colono ex 
tren parte e(<z buq aub^istendQ e o ex 
cadetyhz que e di*trcboicAa para a popQ 
lacáo. pela nacee^íckqcle d<z culturab> pa­
ra o consumo <2. do ap^^o que at» 
fxx»^> pot>tjuem d -tarre, <z £¡ot, dtiimdi'í ¿ 
predso oma drecr ooe pat-rrji TQ °( axpnzó- 
t¡áo individual d<t cQqq familia .pa^Q 
60 concluiu-se que sha- Sería íuficiantx.. 
netce lote tse ddeenvoluercr anvidaacs 
hcrtiírutiqrQKiaíraí» e criqwo d« ani- < ¡t-ii rir-í ría

hatxfi

rai> Iotas -for ' <
4 um núcleo -
.bitadonal que 
cu abrigar as na - 
bi+oepe^ ® cm Qc»l~ V 

pao pare ífaTwbu-
.4- lo, pocí'Iqq , <3« ti i ■' A nvwro.clepóbij 
ÍTd dz -f-errcfrnfni noc^rrtro det

V * J-. ná um IogqI

golpSo

croquis do ,eo habitac-ionol

núcleo habibdcional com gqlpoto comum

ftmi rete»*- a populando no meto zural <¿ f\ac&t>i>áño que e|a 
tdhhd Um dinamismo Vjropvío z quí tenKa alternativas Caites 
d(b atender suas asprra^óés F? preciso dar urna nova concef. 
Qdo ao desenvolví mentó ruv-ql que cxzrtament.a -tvara nova 
conc^p^qo de habito.^- <¿ r^c<zssav\o q organizando Comunita. 
Via Com Sistema de ajud« mútua «tara £orma<2Óo da asseti- 
tamantos humanos.

ioso e‘ nactfssávio a Integv-a^áo de iMstrtuí^de^ s^tov*i- 
ais de «Dvevno q necessaría de see ntv« liza ñero com íovta. 
leamento dos aovarnos m^niajpais que jwcavd com a’ cexn. 
patencia do desenvolvíminte das comuhidqdes locáis.

40



Curso de Arquitetura
Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Assentamento intra-urbano de populagao de 
baixa renda

Maria Clara Leorato
Maria Elizabeth Albé
Maria Ines Grim
Miriam Reichert
Ros emari M. da Silva

Busca-se alternativa de espago propicio 
a promogao e afirmagao da populagao - alvo e quali 
dade urbana. A formulagao visa a transposigao da 
morfología urbana e pratica social, existentes na 
area, para os novos espagos projetados. A resul­
tante e a formagao de espagos integrados que permi 
tam a socializagao de fungoes. Domina um eixo edi 
ficado que integra os centros existentes. A plan­
ta se desenvolve a partir de^uma malha que tem o 
apartamento como modulo (40m ), e racionaliza a es 
trutura. Esta, independentemo terreo, aliada as 
possibilidades de composigao da malha, terá forma 
dinámica, rica, que contem comercio, servigos e e- 

quipamentos urbanos. Nos demais pavimentos (1 a 
3), com paredes portantes, estao os apartamentos, 
banhos e lavanderías coletivos. Tambem ha habita 
gao no terreo. Corredores abertos continuos pernri 
tem a circulagao publica através do conjunto em to 
dos os níveis. A polarizagao advinda dessa concen 
tragao longitudinal concorre para a viabilizagao 
do projeto, pela sua alta densidade (400 hab/ha) 
redistribuindo custos e agregando novas atividades. 
Sua posigao estratégica (vazio urbano quase cen­
tral) ainda torna o espago urbano resultante poten 
cialmente produtivo, e assim, autofinanciável.
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Centro de Arquitetura e Artes 
Universidade "Santa Úrsula"

Lixo, fator de fíxaqáo?

Antonio Paulo Richard Cámara 
Clara Maria Dámaso Kauark 
Christiano Muller Leal Filho 
Cristina Prudencio
Denise Rousselet
Eliana Dórea Barbosa
Frances Soares Messias
Lilian Pimentel 
Lucióla Maxnuk

LIXO, FATOR DE FIXAQÁO?
A maioria das cidades de medio e grande 

porte do Terceiro Mundo enfrentan) um serio proble- 
na: QUE DESTINO DAR AO LIXO QUE PRODUZEM?

Geralmente este lixo é depositado a ceu 
aberto, em terrenos periféricos ao centro urbano. 
£sta localizagao e um forte fator de atragao de po 
aulagoes pobres, quase sempre desqualificadas, que 
descobrem no lixo uma possibilidade de sustento. 0 
Lixo entao, apesar de insalubre, se torna para es­
tas pessoas, indispensável.

0 acumulo de lixo é bastante grave tanto 
para a saude, quanto para a seguranza dos morado­
res. Ele e um centro proliferador de vetores, e 
fermentado, exala gas metano que e tóxico quando 
am grande quantidade.

Nossa area de estudo, a favela Volta do 
Lixo, situa-se no Vazadouro do municipio de Petró­
polis, Regiao Metropolitana do Rio de Janeiro, on- 
ie a populagao, desprezando os aspectos negativos 
do lixo, sobrevive de sua catagao, sendo marginal! 
zada pela sociedade, mas assegurando que trabalhar 
d lixo e uma atividade respeitavel como outra qual 
¿uer.

Unindo estes dois aspectos, o lixo e a fa 
zela, procuramos encarar a problemática da forma 
nais real possível e assegurar a relagao económica 
laturalmente estabelecida, assim como o assentamen 
to no Vazadouro.

DE QUE FORMA?
Urbanizando a favela, mantendo o lixo re- 

manescente no Vazadouro e pesquisando as vantagens 
que ele pode oferecer: canalizagao do seu gas, 
transformando sua área em praga, propondo uma Usi­
na de Reciclagem e Compostagem para o lixo futuro; 
garantindo a estas pessoas nao so sua fonte de ren 
da, mas seu pedago de terra, seu direito de morar, 
tentando adequar de maneira viável este assentamen 
to ao sitio.

0 PORQUÉ DE MANTER 0 LIXO:
Entendemos que a participagao e o interes 

se de uma comunidade se encontrara relacionados di- 
retamente as necessidades sentidas como prioritá- 
rias pela própria populagao. Portanto, qualquer 
tentativa de se impor uma visao fora do universo 
destas pessoas, provocaria nao so seu desinteresse 
e falta de colaboragao para efetivagao de qualquer 
trabalho, como poderia vir a desestruturá-la econó 
mica e socialmente.

Logo, nosso criterio de escolha do assen- 
tamento e de adogao de propostas, pretendeu aten 
der a problemas comuns da America Latina e especí­
ficos do municipio, de consequencias importantes 
para a qualidade de vida destas populagoes. Pre- 
tende-se que a experiencia nesta área de interesse 
vossa vir a ser aplicada em áreas semelhantes.
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Faculdade de Arquitetura
Universidade Federal de Pernambuco

Pevitalizaqáo do Patrimonio Ambiental Urbano 
do Largo do Amparo - Olinda

Alexandre Muniz
Edilene Guimaraes
Marcelo Brito
Emilia Lopes
Rosana Aguiar

Este trabalho consiste numa proposta a ni 
el de gestao comunitaria e participa^ao efetiva
□ povo na restauraba©, preservaba©, conservaba© e 
rotebao do seu acervo cultural, nao somente a ni­
el de edificaba©, mas, tambera, do conjunto urbano 
□mo um todo. Daí a necessidade de conscientiza- 
ao da sociedade, dentro do conceito de patrimonio 
mbiental urbano e das suas implicaboes neste pro- 
esso. A area piloto escolhida foi o LARGO DO AM­
ARO - OLINDA - PERNAMBUCO - BRASIL, por local i. 
ar-se numa area especial dentro do centro históri^ 
o, composto de um conjunto arquitetonico de eleva
□ valor cultural, histórico, ambiental e artísti- 
□, o qual se encontra em precarias condiboes am­
ienta! s-urbanas. Acreditamos que a concretizaqao 
este trabalho venha ampliar a motivabao dos u- 
Liarios desta fatia cultural de Olinda, nao somen- 
e em termos de conservabao e preservaba© do Largo 
amo meio de desenvolvimento socio-cultural local, 
orno, ainda, estimulando a dissiminabao da preser- 
abao no sitio histórico olindense, hoje considera 
o como PATRIMONIO NATURAL E CULTURAL DA. HUMANIDA- 
E, atraves das seguintes intervenboes: preserva- 
ao do patrimonio cultural nacional; benfeitorias 
rbanas; esclarecimento e arregimento popular; di£ 
iminabao de urna política turista de "cristaliza- 
ao" do sitio histórico olindense, na qual se con­

cille o turismo e o lazer com o patrimonio ambien 
tal urbano e a vida local; funcionando como agente 
catalisador de urna renda excedente e, ao mesmo tem 
po, como guardiao do seu acervo cultural; interven 
qoes estas que fazem parte do elenco das implanta­
das na area piloto em foco.

Quando do levantamento de dados, com vis­
tas na elaboraba© deste trabalho, detectamos multi 
píos entraves a nivel social, político e económi­
co, que exigiram medidas de intervenqao a nivel 
técnico, social, legislativo e administrativo, com 
urna aqao ”de dentro para fora”, coordenada por um 
órgao interno ligado a preservabao. Os criterios 
de intervenbao foram galgados em cima das recomen- 
daboes da Carta de Veneza, nos Compromissos de Bra 
sília e Salvador e nos anseios da comunidade, com 
duas proposiboes nao estanques que possibilitem urna 
dialetica e amadurecimento para urna proposta final 
baseada ainda na prospecbao local, alera de duas 
proposiboes documentáis baseadas ñas pesquisas e 
referencias bibliográficas sobre a ambiencia do 
Largo. A urgente implantaba© destas intervenboes 
vem gerar urna formula concreta de apropriabao e u- 
tilizabao social do espabo, bem como a acelerabao 
do amadurecimento do processo de revitalizabao dos 
sitios históricos.
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de 
Santos

Habitaqao: Revitalizaqáo do Centro de Santos

Maruem de Castro Hatem
Nanci Cardoso
Sandy Cláudio Bispo Junior
Sergio Sus ter

Tendo como tema o assentamento adequado 
o sitio e as possibilidades técnicas e socio-eco- 
omicas de urna determinada regiao, procuramos- abor 
ar a utilizagao dos centros urbanos e a problema- 
ica da apropriagao dos espatos nestes setores, e 
egendo como area de estudo o Centro Urbano da ci- 
ade de Santos.

A proposta teria como objetivo principal 
ontribuir para consolidagao da apropriagao dos es 
agos centráis da cidade relacionados com a habita_ 
ao, criando condigoes físicas a essa populagao, e 
itando sua expul sao ou o conhecido processo de 
gentrificagao" - substituigao das populagoes mais 
obres por populagoes de níveis mais elevados. Os 
rocedimentos sao: fixagao da populagao, atraves 
e mecanismos legáis que garantam a estábilidade 
e moradia a populagao local, esses mecanismos vi- 
iam despertar o interesse da populagao em relagao 
o projeto, mobilizando e organizando a mesma; cri 
gao de espagos coletivos que visam ampliar os as- 
ectos culturáis, de lazer e participagao da comu- 
idade; preservagao do patrimonio histórico e cul 
ural e sua integragao a comunidade.

0 projeto adquire tres níveis de inter- 
engao: a) restauro - execugao de trabalhos que vi

sem manter o edificio quer na sua configuragao in­
terna, espacial-estrutural e/ou de fachada, urna vez 
que este, apresenta condigoes suficientes de habita 
bilidade, sendo desenvolvido em etapas de recondi- 
cionamento parcial e reabilitagao; b) recicla-
gem - intervengoes deste nivel se aplicariam em e- 
dificios existentes, ociosos socialmente que no en 
tanto apresentando unidade na sua configuragao his 
torica e plástica, de estabilidade estrutural que 
se mostrem como espagos potenciáis para novas for­
mas de apropriagao pela comunidade; c) habitagoes 
novas - visam num primeiro momento abrigar as famí 
lias que seriam deslocadas de suas moradias que 
passariam por reformas.

CONCLUSÁO
Reutilizagao de um setor urbano em proces 

so de deterioragao, e um adensamento maior da área 
contribuindo para urna mais equilibrada distribuí 
gao no plano urbano; intensificagao da participa- 
gao da comunidade no processo de produgao do seu 
espago; utilizagao de técnicas tradicionais que fa 
zem parte do repertorio da comunidade, integrados 
por outro lado a modalidades contemporáneas de a- 
propriagao espacial.
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HABTTACÁO: 
REVITALIZA£ÁO 
NO CENTRO 
DE SANTOS
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CORTE B.B

FACHADA

1 SALA
2 COZIMHA -CO*€R
3 SERVIO
4 QUtHAL
5 BANHEIRO
6 CFCULACÁO

7 DORMIR

FAVS TIPO 3x

FAV9TERREO - TIPO B
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de 
Santos

Projeto para Remanejamento do Assentamento
Humano de Vila Sao José
Albino José Soares da Cunha
Antonio Sérgio Galego
Denise Longhi Farina
Jarbas Barbosa de Oliveira Junior
José Israel de Oliveira Pinto
Marcia Oto ni Avelin
Mauro Luíz Prata Garda
Nilton Roberto Antunes Faria
Orlando Silva Filho
Renata Henriques Prado Leite
Wagner Ortega

Cubatao, polo industrial petroquímico do 
Astado de Sao Paulo, localiza-se junto as encostas 
[a Serra do Mar e do Porto de Santos, principal es 
:oadouro de sua produgao. Regiao com gravíssimos 
•roblemas ambientáis, alto nivel de poluigao e sem 
:ondigoes adequadas de urbanizagao e infra-estrutu 
a. Parte da populagao ocupa a área urbana do mu- 
licipio e outra parcela, mais marginal izada, apro- 
•riou-se na periferia, de terras publicas (no caso, 
:errenos de marinha) inundáveis e com precarís- 
;imas condigoes de habitabilidade, resolvendo a ni 
el individual a questao do abrigo.

Nossa proposta tem como objeto urna dessas 
ireas, a Vila Sao José ou Soco, localizada em es- 
reita faixa de terras alagadizas, margeadas pela 

ria Anchieta e pela Av. Bandeirantes, paralela aos 
rilhos da R.F.F.S.A.

2Sua área e de 179.500m , dos quais 
31.500m ocupados por ^i-^ló familias (5.000 pes- 
¡oas) e o outros 4.800m ainda desabitados.

A proposta foi elaborada segundo urna esca 
a de prioridades, tendo como premissa básica a 

participagao da popula^ao ñas fases de definigao 
de diretrizes, concepgao e elaboragao dos projetos, 
execugao. das obras e finalmente, controle e manu- 
tengao da área.

As prioridades:
1) Obtengao da posse da terra atraves de 

sua legalizagao;
2) Remanejamento de barracos para livrar 

áreas de interesse comum: rede de dre- 
nagem, esgotos, vias de acesso e circu 
lagao;

3) Assessoria técnica permanente para am- 
pliagao e/ou reforma dos barracos, as 
sim como para substituido destes bat­
racos por novas habitagoes, segundo as 
necessidades e disponibilidade de tem­
po e recursos de cada familia.

Desta forma a proposta nao visa oferecer 
a comunidade um produto acabado, mas a criagao de 
um processo de transíormagao da Vila, com a equipe 
técnica, urna vez reconhecida e legitimada junto a 
populagao, atuando em fungao de suas necessidades.

57



58





CORTE AV BANDEIRANTES / RFFSA

LAGOA DE OXIDACAO

DESASSOREAMENTO E DRENAGEM
BARRALOS REMANEJADOS

AS OBRAS DE DRENAGEM E IMPLANTAQAO DA 
REDE DE ESGOTOS SERAO MEDIATAMENTE IMCIADAS APOS 
O REMANEJAMENTO DOS BARRACOS LOCALIZADOS HOJE 
EM ÁREAS ONDE DEVERAO PASSAR OS CAÑAIS DE CAP- 
TACAO ( PARALELOS 'AS VIAS DE CIRCULADO E ACESSOS).
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Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de 
Santos

Vila dos Pescadores

José Marques Carriqo
Maria Luiza Rodrigues Homem de Bittencourt
Marcelo de Oliveira Morozetti
Newma Bittencourt Pereira

A origem da Vila dos Pescadors (Vila Si- 
i) deu-se na década de 60 e a partir de 1972 ad_ 
uire características de favela, devido a crise e- 
onomica que perdura. 0 terreno é do Servido de 
'atrimonio da Uniao, tem 15h onde habitam 836 farní 
ias (4.180 hab.); localizando-se a 6Km do Parque 
ndustrial de Cubatao e limitando-se pela margem 
ireita do rio Casqueiro e linhas férreas da 
l.F.F.S.A.

0 solo de mangue, com linha de maré oxi- 
ante até l,20m do nivel do mar.

Existe serviqo de agua e luz, porém nao 
ontam com esgoto nem coleta de lixo. Possui um 
entro comunitario e duas igrejas, permanecendo a 
ependéncia dos centros próximos. As casas sao 
uspensas, de madeira reaproveitada, com área mé- 
ia de 15 a 30m .

Na Vila temos: a-Áreas secas ou parcial 
lente aterradas; b-Alagadas (mangue). Na primei- 
a propomos o aterro dos acessos e na 2- urna vila 
uspensa que propicie o desenvolvimento do mangue 
linda nao degradado.

A implantaqao objetiva atender as necessi_ 
lades dos moradores, conservar as características 
le vila e a ecología, e integrar mais a populaqao 
itravés das áreas de convivio, visando um < traba- 
ho de conscientizaqao, onde no desenho urbano a 

casa é o espaqo individual e a área total é o quin 
tal de todos.

Através do levantamento sócio-economico- e 
de debates com a populaqao chegamos a duas propos­
tas de intervengan: 1- com a mesma densidade da á- 
rea, elaborou-se urna nova organizagao, com novas 
casas voltadas para os espagos de convivio; 2- 
respeitando o local específico das habitagoes, in- 
serindo-se entre as novas casas os espagos de con­
vivio (bancos,, tanques, equipamentos) .

(Aguapé-planta aquática, alimenta-se de 
poluentes orgánicos e retém ñas raízes residuos de 
metáis.) 0 processo de tratamento de esgoto com 
essa planta, pode ser feito pelos moradores da Vi- 
la. Sua colheita é necessária e déla pode ser fei 
ta: ragao, adubo, gás, etc.

0 tratamento consiste de tres etapas: 1- 
Duas lagoas razas de Aguapé onde ocorre 85% de pu­
rificado da água; 2- Tanque de peixes- Alimenta­
dos com aguapé e residuos que passarem das lagoas; 
3- Solo filtrante- Cultura de arroz, milho ou tu­
bérculos, de onde a água sairá 99% purificada (pa­
ra beber acrescentar 3g/l de cloreto).

Tanto a 2- como a 3- etapas visam aten­
der os moradores da Vila, quanto ao apoio na ali 
montagao.
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Centro Integrado de Artes, e Arquitetura 
"Farias Brito"

Itapevi - Proposta de Intervengo

Carlos Alberto Lensóni
Celia Regina Miranda Meló
Elisa Lacerda Alaion
Luciano Ferret i
María Rita M. Ribeiro
Monica Garbin
Paulo Roberto Quineli
Rogeria Maciel
Joáo Napolitano Filho
Osmelo Pelligrinelli Junior

Este estudo cometa por expor resultados 
Dbtidos que nos levaram a uma proposta de interven 
¿ao em Itapevi.

Localizado a 40Km de Sao Paulo e ligado 
jelas Rodovias Castelo Branco e Raposo Tavares e 
?ela Estrada de Ferro Sorocabana - E.F.S., o muni­
cipio situa-se no vetor oeste, de expansao indus 
erial, da Grande Sao Paulo. Em levantamentos fei- 
:os em Itapevi, tornou-se possível avaliar as defi 
ciencias no assentamento urbano. Com uma popula 
¿ao de aproximadamente 50.000 habitantes e contan- 
io também, posteriormente, com um acrescimo de 
♦0.000 por parte da Cohab, o municipio e carente 
cm habitagoes e, principalmente, equipamentos so- 
ciáis e saneamento básico.

Com o conhecimento desses problemas exis- 
lentes a serem resolvidos, ou em parte soluciona 
los, decidiu-se por uma proposta de intervengao, e 
lao meramente por uma proposta utópica, baseada nu 
na realidade onde a propria Prefeitura apoia a exe 
cuqao deste trabalho.

0 projeto consiste na implantagao de equi 
^amentos sociais autoconstrutivos de solo-cimento, 
kssim, num primeiro passo, Itapevi foi dividida em 
L5 setores e, posteriormente, fez-se a escolha de 
lois deles, onde constatou-se serem os mais apro­
piados para a proposta, devido a alguns aspectos 
elucidados a seguir.

Com o adensamento da malha urbana devido 

a remodelagao do terminal ferroviario e da ultima 
estagao de suburbio, a aprovagao de novos loteamen 
tos em andamento e a proposta de uma via expressa 
ligando as rodovias Castelo Branco e Raposo Tava­
res, nos levam a prever no setor, um futuro ponto 
de conflito e a necessidade de infra e superestru- 
tura.

Na área específica serao implantados: ere 
che, escola, posto de saude, centro comunitário e 
unidade comercial. Foram reservadas tres áreas pa 
ra a implantagao de horti-fruti-granjeiros, sendo 
que uma parte da produgao se reverterá como forma 
de pagamento aos "voluntários” que trabalharao nos 
equipamentos, outra parte para consumo dos mesmos 
e o excedente para comercializagao.

0 material para construgao dos equipamen­
tos será fabricado "in loco" como tambem as formas 
necessárias. A escolha do solo-cimento foi basea­
da na sua característica de autofabricagao e, con 
sequentemente, sua possibilidade na autoconstru 
gao contando, tambem, com a facilidade de aquisj^ 
gao de cimento, pela proximidade da Industria de 
Cimento Santa Rita.

0 plano e um projeto técnico e arquiteto- 
nico, visando ser uma proposta de caráter social e 
de incentivo junto a populagao, aculturando-a para 
que com a co-participacao de técnicos possa resol­
ver os problemas de habitagao.
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Curso de Arquitetura da
Faculdade Belas Artes de Sao Paulo

Núcleo Comunitário Agrurbano

Ana Maña A. Coelho
Aparecida K. Kawahara
Cláudio D. Rodé
Flávio Fichel
M. Fátima R. Martins
Patricia A. M. Rodé
Sueli Aparecida Bissoli

PROPOSTA: Frente a atual situa^ao socio- 
-político-economica do Brasil e America Latina em 
geral, a equipe propoe urna alternativa que, resol- 
va nao so o problema habitacional, mas que tambem 
possa criar condiqoes de trabalho a populaqao mais 
carente. Considerando que a migragao campo-cidade 
e a maior responsavel pela forma^ao de cortijos e 
favelas nos centros urbanos, somos convictos de 
que urna possivel soluqao seja a formaqao de nú­
cleos agrarios, a margem das areas urbanas, urna 
vez constatado que a maioria dos habitantes margi- 
nalizados ja teve experiencias no trabalho da ter 
ra.

Estarao integrados, nesses núcleos, mora- 
dia e trabalho, predominando atividades do tipo 
horti-fruti-cultura, pecuaria e piscicultura, com 
servidos de consumo e industrial. Convenio com es 
colas superiores, para fins de assistencia e pes~ 
quisa.

ADMINISTRARÁ©: Básicamente um sistema de 
rota^ao de cargos, o que dará a um grande numero 
de integrantes, a oportunidade de participar dire- 
tamente da gestao dos núcleos. Programas cíclicos 
de trabalho, discutidos e definidos pela maioria 
dos trabalhadores do núcleo, levando-se em conta o 
clima, natureza do solo e economía regional.
_ PLANEJAMENTO FÍSICO: 0 modelo de implanta

qao sera adaptado conforme as condiqoes específi 
cas de cada local. Residencias próximas ao centro 
comunitario - equipamentos coletivos, escolas, ere 
che, refeitorio comum, saude, lazer, administraqao 

I servidos e comercio local -, ligado as areas de be^ 
neficiamento, integrahdo-se a malha urbana .através 
de vias arteriais principáis, que servirao para o 
escoamento das mercadorias, tornando mais eficien­
te a relaqao emissao-imissao.

COMUNICARAO: Equipamentos privados e pú- 
,blicos, mas na maioria coletivos. Urna estrada de 
ferro cortara o núcleo, no sentido longitudinal, in 
tegrando as áreas de cultivo com o centro comunita 
rio, e este com a malha viária urbana. As rúas de 
servido, transporte de mercadorias, correrao para­
lelas a ferrovia, ramificando-se para as áreas de 
cultivo e beneficiamento. A circulaqao local se 
dará por meio de ciclovias.

UNIDADES HABITACIONAIS: Racionalizaqao de 
métodos, com utilizagao de estrutura metálica e 
painéis modulares. Forros do tipo persiana pivo- 
tante, para ilumina^ao e ventilaqao naturais, e di 
visorias internas do tipo persiana (de enrolar), 
permitindo flexibilidade aos ambientes. Cozinha e 
banheiro em módulos de "fiber-glass”, com tubula- 
qao embutida, acopláveis as unidades. Grupos de u 
nidades habitacionais, distribuidas sob urna única 
cobertura, em treliqa espacial, vedada com elemen­
tos transparentes, sobre a qual estarao localiza­
dos coletores de energía solar, parte integrante 
de um conjunto gerador eolico-solar. Tal cobertu­
ra, formada por elementos leves, modulares e de fá 
cil montagem, poderá ser considerada económica, na 
medida em que seja incentivada sua produqao em lar 
ga escala.
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O objetivo da nossa proposta e reurbani- 
:ar urna favela, desenvolvendo um trabalho conjunto 
- comunidade e estudantes. A solugao para esta 
forma de assentamento e entendida como passível de 
reformula^oes constantes. 0 projeto nao se esgo- 
:a, e um processo cíclico de transformaba© do espa 
;o.

A favela é urna forma de assentamento huma 
10, característica de grandes centros urbanos, par 
:icularmente no Brasil. A populaba© favelada se 
Instala em habitaboes subnormals sem condiboes mí- 
limas de infra-estrutura e higiene. 0 barraco é 
mtoconstruido com materials coletados do lixo ou 
idquiridos pelos próprios favelados.

A área de intervenbao localiza-se na peri 
feria de Sao Paulo, no bairro da Vila Nova Cachoei 
•inha. A comunidade em questao se encontrava orga 
tizada inicialmente com a finalidade de obtenbao^ 
la posse da terra, daí para frente vem participan­
te ativamente dos diversos movimentos sociais ur- 
>anos. Possui urna comissao de moradores que se 
:az representar em todos os níveis reinvindicato- 
■ios.

Na pratica a co-participabao, entre fave- 
.ados e técnicos se deu através de varias reu- 
tioes, algumas somente com a comissao e outras com 
i populaQao favelada como um todo. Resultaran) das 

discussoes os seguintes parámetros de projeto:
- fixabao da populabao no mesmo sitio;
- edificaba© propriedade privada e a área 

restante coletiva;
- equipamentos coletivos - tanques e cen­

tro comunitário;
- acesso direto da favela para igreja e 

creche vizinhas;
- financiamento pelas vias normáis;
- autoconstrubao - solubao no que diz 

respeito a mao-de-obra por diminuir consideravel- 
mente o custo da construbao;

- bloco de concreto - técnica escolhida 
considerando o dominio desta tecnología pela comu­
nidade .

As populaboes carentes foram até hoje ali 
jadas das arenas decisorias da política habitacio- 
nal, onde as soluboes adotadas foram sempre pater­
nalistas. No entanto, hoje com o atual processo 
de abertura política no Brasil, o quadro possibili 
ta urna forma de trabalho participative da popula 
qao de baixa renda. Achamos fundamental o exercí- 
cio do compromisso dos estudantes de arquitetura 
com a sociedade, integrando-se ñas lutas que a po­
pulaba© trava pela conquista de um habitat condig­
no, ao nivel da cidade, do ambiente natural e da 
habitaba©.
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Faculdade de Arquitetura da Universidade de 
Mogi das Cruzes

Constantino A. Sarantópoulos 
Luís Georges D. Kastanópoulos 
Marcia Cristina Souza Caires 
Maria de Lourdes Batista

Enfocamos a questao do assentamento huma- 
lo analisando a realidade de urna cidade próxima a 
letrópole paulista, distando cerca de 60km de seu 
:entro.

Mogi das Cruzes se caracteriza enguanto 
►otencial económico, ao desenvolver atividades hor 
:i-fruti-granjeiras, industriáis e comerciáis. E 
le se esperar que destas atividades, a primaria en 
rolve menor porcentual de mao-de-obra, a qual vai 
¡e concentrar na industria.

Nesta mesma cidade, há urna populaqao flu­
íante consideravel, devido a existencia de inume- 
■os cursos superiores em oferta para estudantes de 
iodo o Estado de S. Paulo. Finalmente, pederíamos 

constatar ainda sua tendencia a cidade dormitorio, 
em funqao a oferta de empregos da metropole.

Ciente da complexidade dos problemas cu­
jas soluqoes nao se encontrara na esfera da arquite 
tura, procuramos orientar o tema do trabalho según 
do urna visao de adequaqao da comunidade as condi- 
qoes colocadas acima, de periferia de metropole, 
com todas as implicaqoes culturáis, tecnológicas e 
outras, decorrentes desse fato.

Nesse sentido, a proposta coloca um estu- 
do de implantaqao e alternativas de edificaqoes en 
volvendo recursos de infra-estrutura, como creches, 
setor de comercio, servidos e cultura, alera de pes 
quisa com materials construtivos da regiao.
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Departamento de Arquitetura e Urbanismo do 
Setor de Tecnología
Universidade Federal do Paraná

Proposta para Aglomerados de Sub-habitagóes

Anne Liz Tacla
Joáo Carlos Fontoura
Silvana Correa de Almeida Coelho
Teresa Cristina M. Ritzmann

TERRENO: solugao para urna área pública 
legalmente ocupada; utilizagao das rúas existen- 
es.

POLÍTICA DE REFLORESTAMENTO: (eucaliptos) 
rea alagada; conscientizagao-plantar para colher-; 
reservagao dos fundos de vale; madeira como mate- 
ial de construgao; aproveitamento das áreas dos 
arques.

FAVELADO MARGINALIZADO: acomodado; sem e^s 
erangas de progredir.

FAVELADO AGRICULTOR: vontade de trabalhar; 
spírito comunitário; oportunidade de aplicar seu 
onhecimento no trabalho.

0 HOMEM FAVELADO: Nao consegue participar 
os planos do B.N.H.; condugoes sub-humanas de vi- 
a; necessidade de ter algo próprio onde investir 
trabalhar; inicio da transformagao favela - casa 

rópria.
ADAPTAQAO COM A REGIAO: tirar partido do 

ue se tem (alagados, terra pobre, insalubre ou a- 
enas sem uso adequado); plantagoes (milho, euca 
ipto, arroz); mao-de-obra suficiente.

HABITA^ÁO: - abrigo: cobertura (inicio da 
onstrugao, parte fundamental); vedagao flexível 
fecha como quer e pode: madeira, painel, alvena- 
ia); - utilizagao do eucalipto: fácil obtengao e 
rabalho, favelado trabalha com madeira, utilizado 
ntuitivamente, seca o terreno, pode ser comercia- 
izado depois, baixo custo, alta resistencia, fa 
ilmente tratável, sem sofisticagao-rústico, con 

fianga do favelado em utilizá-lo.
TELHA DE BARRO: olaria no local; maior i 

solamento térmico e acústico; cobertura sem veda 
gao lateral (minimizagao de agao dos ventos).

INFRA-ESTRUTURA: (nova política de auto- 
construgao) 19 passo: definir lotes; reflorestamen 
to com eucaliptos; Prefeitura x COHAB - auxilio 
dos estudantes de engenharia florestal; construgao 
de valas, drenos e vias públicas nao pavimentadas; 
trabalho entre safras; troca de servigos.

CONSCIENTIZAQÁO DA SOCIEDADE: tudo pode 
ser feito; comegar com um pedago pequeño; proposta 
para um futuro uso (novos desfavelamentos); come­
gar solucionar alguns problemas que desencadearao 
outras solugoes.

VIABILIDADE: - terreno-alagado (público 
ou particular); - estrutura: plantagoes para co­
lher em 4 anos (1- etapa: comprar áreas já reflo- 
restadas; - vedagoes com o que tiver (madeira de 
outro barraco, tijolo, painéis com tela de estuque, 
palha de arroz, la de vidro, chapisco, quadro de 
eucalipto).

MAO-DE-OBRA: autoconstrugao também na in- 
fra-estrutura.

COOPERAQÁO COMUNITARIA: junto ao Poder Mu 
nicipal; empregos: horta (lavoura, agricultura, 
plantagoes específicas para os zoos; criagao de a- 
nimais; plantagao de eucaliptos no reflorestamento; 
trabalho no parque.
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Centro de Arquitetura e Artes 
Universidade "Santa Úrsula"

Projeto Taquaral

Marcia Normandi 
Marta Bolognani 
Mauricio Amaral
Newton Pedroso
Ricardo Madeira
Rubens Biotto 
Sheila Cherman

O crescimento urbano dos países em desen 
)lvimento vem excedendo as expectativas. Em muí­
as cidades do 39 Mundo o aumento populacional du 
Licou, e a área urbana triplicará possivelmente 
n uma escala de tempo muito pequeña.

Ajustar este crescimento por meio de habi^ 
agoes convencionais, mesmo com padroes de custo 
Lnimo, excedería em muito os recursos disponí­
ais, e a oferta de tais habitagoes e muito peque- 
a em relagao ao aumento do numero de familias ur 
anas.

Por outro lado a quase totalidade destas 
amílias urbanas nao pode custear habitagoes con- 
ancionais, a menos que subsidiada em uma escala 
n que o sistema institucionalmente organizado nao 
□de suportar.

A nosso ver todo este processo precisa ur 
antemente ser reconsiderado, juntamente com a a- 
jal política de desenvolvimento urbano.

IMPLANTAQÁO DO PLANO
A área em estudo se sitúa em Bangu, bair- 

□ periférico da regiao metropolitana do Rio de Ja 
eiro, sendo a 3- maior regiao administrativa em 
rea e 7- em populagao. Esta regiao se caracteri- 
a por abrigar em grande numero, favelas e conjun- 
□s habitacionais de baixa renda.

Nossa proposta para assentamento urbano 
dequado ao sitio foi baseada em conceitos de par- 
icipagao, racionalizado e funcionalidade, com 
bjetivo maior de atender ao problema de carencia 
e moradias, sem contudo modificar os hábitos da 

comúnidade.
0 conjunto foi implantado procurando esta 

belecer pequeños núcleos aos quais denominamos 
"glebas”. Estas glebas se distribuem de forma or­
gánica, reproduzindo elementos representativos das 
favelas (volumetria, circulagoes e organizagao). 
Esta forma de distribuir e organizar estes espatos 
influí de maneira positiva em relagao á comunida- 
de, ja que vai de encontró á sua realidade e pers­
pectivas .

No desenvolvimento do estudo da implanta- 
gao, procuramos dispor em nossa área equipamentos 
urbanos que atendessem nao so a nova populagao mas 
tambem ao entorno. Locamos um núcleo central cons 
tituído de escola, centro comunitário e área de la 
zer, e áreas de servigo que se situam proximo as 
vias de circulagao, facilitando uma maior integra- 
gao com o entorno.

Para garantir uma maior identidade entre 
o usuário e o novo espago que irá habitar, e pro­
posto que este usuário seja elemento integrante do 
desenvolvimento do projeto. Para viabilizar esta 
inte.pragao, criamos um sistema modular que oferece 
opgoes de escolha, quanto ao seu espago interior e 
exterior. Usando tecnología industrial e, a par­
tir de elementos naturais existentes na área (bam 
bu, solo-cimento), o usuário participará de deter­
minadas fases de execugao do projeto, o que Ihe 
possibilitará o conhecimento da tecnología utiliza 
da, e no futum, aplicará numa eventual expansao 
de sua unidade haoítacional modular.
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Instituto de Artes e Arquitetura 
Universidade de Brasilia

Projeto Samambaia

Claudia B. Patterson
Durval Moniz de A. Jr.
María da Gloría C. de Almeida

...A melhor forma de prever é olhar para 
tras..." - Lucio Costa

2. INTEGRAQÁO A ARQUITETURA E URBANISMO
A arquitetura estrutura o espaqo Urbano, 

através das edificaqoes definindo o espaqo

O novo projeto para a cidade de Samambaia 
por nos proposto é fruto da avaliaqao da experien­
cia de assentamentos urbanos na área do D.F.

Foi a partir desta avaliaqao que defini­
mos as intenqoes norteadoras do’Desenho.

1. EIXOS VIÁRIOS COMO ELEMENTOS DE INTE­
GRADO
A dependencia em relagao á Brasilia, ca­

racterística das cidades satélites é reafirmada pe 
lo próprio desenho.

Para o local de 
traba Iho

Núcleo Residencial 
Urbano

ou quando é o espaqo que envolve os edificios.

3. REL. HABITAQÁO/EQUIPAMENTO URBANO/SIST. 
VIÁRIO EM BRASÍLIA

Em contraposigao propomos além da ligaqao 
interurbana, um eixo de integraqao interno.

Pam o local de 
traba Uro

N.R.U.
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Os equipamentos mediara a relaqao Habita- 
qao e Sistema Viário, portanto com a propria cida_ 
de, relaqao que mantivemos...
porem de forma continua?

4. SUPERPOSI$ÁO DE FUNQÓES
É no sentido de vitalizar o uso dos Espa­

tos Centráis que se propoe a superposiqao de ativi 
dades como comercio e residencia.

5. CENTROS DE BAIRRO
As seguinte hipoteses

VIA KSTeUTURAJ-.

CENTRO

foram descartadas pois a descontinuidade do Sist. 
Viário dificulta o acesso ao Centro.

Portanto propusemos

6. CONTINUIDADE DO TECIDO URBANO
No Setor Central. Associamos os módulos 

da seguinte forma:

Em contraste a esse setor mais denso, ca 
sas geminadas e isoladas.

Ñas adyacencias do centro dispomos blocos 
habitacionais que pela sua configuraqao marcam e 
integrara visualmente os centros de bairro.

yiA Esrei/rueAi.

pois as vias circundando o Centro, pela continuida 
de, se incorporam ao Sist. Viário como vias prin­
cipáis tornando o Centro um local de passagem, vi 
talizando-o.
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Departamento de Arquitetura e Urbanismo 
Setor de Tecnología
Universidade Federal do Paraná

Polo de Recuperagáo Ecológica

Fernanda Sanches García
Rossana Masino
Ricardo Garanhani
Gislene Pereira
Marcelo Wilier

Muitos sao os problemas relacionados ao 
eio ambiente no Estado do Paraná e sao em sua 
aioria decorrentes da forma de utilizagao agríco- 
a do territorio. É notoria a ineficacia dos re 
altados no controle do meio ambiente. A questao 
mbiental e abordada desvinculada dos aspectos pro 
utivos e freqüentemente visualizada como oposta 
o crescimento económico, que implica intervenqao 
refunda nos ecossistemas naturais fazendo necessá 
ia urna planificaqao nessas intervenqoes para nao 
omprometer a produtividade. Para definir urna po- 
ítica do meio ambiente deve-se entender que o ho 
em faz parte desse e que, sua intervenqao no sis- 
ema natural compromete sua qualidade de vida e a~ 
eaqa sua própria existencia.

0 presente trabalho procura ser urna con- 
ribuiqao á preservaqao e recuperaqao do meio am 
iente no Estado do Paraná. Busca capacitar o ho- 
e para atraves da adequaqao das atividades produ- 
ivas regionais ao meio, alcanzar o equilibrio que 
aranta a sobrevivencia e melhoria da qualidade de 
ida dos assentamentos humanos. Propoe a implanta 
ao de um POLO DE RECÜPERAQÁO ECOLÓGICA, atraves 
o qual comunidade e instituiqoes envolvidas na 
reservaqao do meio ambiente gerariam e irradia- 
iam praticas conservacionistas desenvolvidas e as 
imiladas atraves da educaqao ambiental. A partir 

da análise dos atributos físicos do Estado e das a 
tividades geradas pela populaqao assentada em suas 
diversas regioes pode-se localizar áreas poten­
ciáis para a implantaqao de um destes polos. Entre 
estas áreas escolhemos urna no subsistema sul da Re 
giao Metropolitana de Curitiba, para o desenvolvi- 
mento de projeto modelo de POLO DE RECUPERAQÁO ECO^ 
LÓGICA. Este subsistema possui características a- 
gropecuárias marcantes: estrutura fundiária carac­
terizada por minifundios, utilizaqao de mao-de-o- 
bra familiar e cultivo de olerícolas. A área esco 
Ihida possui um dos maiores potenciáis ecológicos 
e paisagísticos da regiao. Nela foram delimitadas 
zonas de proteqao de fundo de vale, preservaqao e 
manejo racional - reflorestamento e manejo - ’ da 
floresta existente. Para a implantaqao do centro 
de vivencia comunitário do POLO DE RECUPERA^ÁO ECO 
LÓGICA, optamos por um local intermediário entre o 
campo e a floresta, buscando a integraqao da cons­
truyo com a mata sem destruí-la. Para efetivar 
mais plenamente essa integraqao o projeto e estru- 
turado de forma modular, fazendo com que espatos 
de pesquisa, assistencia medica e social, sejam a 
continuidade do espaqo externo com horta, pomar, 
floresta, módulos de produqao e praqa para festas 
da comunidade, fazendo do projeto arquitetónico 
parte ativa na educaqao ambiental da populaqao.
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Curso de Arquitetura
Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Habitando Coletiva

Marco Aurélio Parzianello 
José Augusto Matte

Pedro Granzotto - colaborador
Julio Steffen - colaborador
Adolpho Schiaffino - colaborador

CONSIDERALES GERAIS
Partindo da consideragao que a palavra ha 

bitagao envolve em seu significado um crescente 
problema de nivel mundial, e a conjugagao custo - 
tempo um detalhe atualmente fundamental, sentimos 
a necessidade de propor um sistema construtivo rá­
pido, flexível e eficiente, viabilizado na raciona 
lizagao e padronizagao das dimensoes, segundo uma 
modulagao pré-estabelecida.

Embasados nesta filosofía, escolhemos co­
rn método de definigao de proposta projectual a u 
tilizagao e exploragao do ago como elemento estru- 
tural e painéis metálicos pré-moldados como elemen 
to de vedagao e entrepiso face a suas caracterís 
ticas altamente industriáis.

0 AQO
Entre as principáis vantagens do ago como 

elemento estrutural citam-se: - rígido controle de 
qualidade, montagem rapida, economia ñas fundagoes, 
dispensa de areas de armazenagem do material, maio 
res vaos livres, espagos uteis mais ampios, fácil 
nanutengao, economia no custo final, nao ha neces­
sidade de formas e escoramentos, etc.

Percebidos estes aspectos, resta apenas, 
quanto a viabilidade económica do processo, tirar 
a atual estagio da estrutura metálica na constru- 
jao civil de um círculo vicioso: falta mercado por 
lao existir o produto, falta produto pela ausencia 
ie mercado.

0 PROJETO
0 predio compoe-se de 5 (cinco) pavimen­

tos tipo mais subsolo, terreo e cobertura, s^ndo 
dois apartamentos por laje com area de 200,07m ca_ 
da, interligados por um núcleo central (concreto e 
alvenaria) de circulagao común, envoIvendo duas va 
gas para estacionamento por unidade, hall de entra, 
da e dois elevadores, salao de recepgao para o con 
dominio, play-ground, lazer, piscina, churrasquei- 
ras, etc.

Estruturalmente o predio compoe-se de pi­
lares tubo quadrado vazado e vigas perfil "I” de 
faces paralelas. A disposigao dos pilares nos pos 
sibilitou vao livre na area util do apartamento, 
incorrendo na ampia flexibilidade de espagos.

Como elemento de vedagao e entrepiso ado­
tamos o Painel Rudnev de 5cm (Peregrinos Refrigera, 
gao Internacional S.A. Porto Alegre - RS). Compos 
to por duas chapas de ago galvanizado pré-pintado 
com núcleo de isopor incombustível, com excelentes 
características termo-acústicas e de resistencia. 
Seu baixo peso e fácil manuseio vieram de encontró 
a intengao de flexibilidade, permitindo a adapta- 
gao do espago as necessidades e anseios do usuario.

A aplicagao de cores, outro elemento con­
siderado compos-se em sete tons de amarelo em de­
grade, conferindo externamente um visual singular 
de quebra de monotonia monocromática, evitando 
absorgao de calor e com otima influencia psicologi 
ca. No interior adotamos o branco.
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Participamos e conhecemos varios traba- 
hos onde Univer sidade, Igreja, Estado e comunida- 
e se uniram para resolver o problema da habitíigao 
este trabalho, tratamos de urna situagao real, o 
rojeto consta de 961 lotes (8xl2m), tendo ao lon- 
o das circulagoes em frente aos lotes espagos a- 
ertos. As circulagoes sao restritas aos automó- 
eis. Centralizamos a área comunitaria, numa gran 
e praga com equipamento urbano adequado as condi- 
oes sócio-economicas da populagao. Foi projetado 

um galpao para atender ás necessidades de ativida- 
des da pesca. As casas desenvolvidas num embriao 
básico com possibilidade de ampliagao e opgao de 
sobrados. A infra-estrutura (agua, esgoto e luz) 
existente será aproveitada para o loteamento. Pro 
pomos um método construtivo e materials usados rá­
pidos e económicos. A execugao da obra seria fei- 
ta em regime de mutirao, com financiamento do BNH 
e apoio técnico da Universidade.
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Facultad de Arquitectura
Universidad Católica de Santa Fe
Francisco Canale
Juan Carlos Tenutta
Luis Lorifice
Maria Lucila Mántaras
Matilde Martinez
Roberto Geller
Sergio Gerelli
Adriana Fazzio - colaboradora
Jorge Cappato - colaborador
Carlos Zapata - colaborador
Javier Castro - colaborador
Duilio Pignata - colaborador
Mirta Rovei - colaboradora
Víctor Rovei - colaborador

MEMORIA DESCRIPTIVA
El proyecto propone la consolidación y 

optimización de asentamientos humanos afectados 
por la inundación extraordinaria de la Cuenca del 
Plata. Mediante un modelo teórico tendiente a 
lograr en primer lugar la radicación definitiva de 
los mismos, elevando sobre las cotas máximas de 
creciente el nivel del suelo, y en segundo lugar 
la participación del usuario en la construcción de 
su propia vivienda por métodos de ayuda mutua y/o 
esfuerzo propio.

El proceso consiste en desarrollar un sis 
tema de canales o dársenas canteras con medios tec 
nicos tradicionales (movimientos de tierra, refula 
do, etc.), aprovechando las características topo­
gráficas existentes y teniendo en cuenta las cuali 
dades urbanas del entorno (fig. 5 y 6).

Así mismo se procede al aprovechamiento 
de los recursos naturales como fuentes de energía 
por distintos medios tecnológicos (fig. 7).

En cuanto a la vivienda, se ha optimizado 

un sistema constructivo ya utilizado en nuestra re 
gion (fig. 2), conformado por mampuestos de concre 
to con alma colada de suelo estabilizado (fig. 10).

Cada usuario podrá materializar un módulo 
básico de vivienda como 1er instancia de crecimi­
ento de la mismo (fig. 8 y 9).

Como comprobación del modelo se procedió 
al proyecto completo de un barrio de la localidad 
de Helvecia, ubicada en el curso medio del río Pa­
raná.

En la fig. 3 se puede observar las carac­
terísticas actuales de ese asentamiento, afectado 
por la inundación.

La propuesta abarca la zona sureste de la 
planta urbana (terrenos anegadizos) , la que normal^ 
mente es ocupada por 250 familias marginadas.

Aprovechando las características -ropográ­
ficas del terreno se conforman dársenas canteras 
(fig. 4).

En las figuras 11 y 12 se observan la pr£ 
puesta general y el equipamiento del barrio.
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Curso de Arquitetura e Urbanismo no Centro de 
Tecnología
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Zumbí

Flávio Freitas 
Francisco Ferreira 
Gianna Meló 
Gracita Cardoso 
Hernán Castro 
Josilda Carvalho

Ni Iberio Gomes 
Roberto Acevedo 
Vania Barros 
Vinicius Pessoa 
Mania Nunes

José Araújo - colaborador
Lavínia Negreiros - colaboradora
Elizabeth Raul i no Camara - orientadora

A realidade da vila de Zumbí, localizada 
lo litroal norte-rio-grandense do Nordeste brasi- 
.eiro, foi objeto de estudo do nosso trabalho, on 
le se buscou identificar os problemas existentes e 
>assíveis de serem resolvidos dentro do nosso cara­
to de atuaqao.

Pretendia-se, atraves de um manual, pro- 
>or soluqoes adequadas aquele assentamento humano, 
risando suprir as deficiencias detectadas no ambi- 
:o da arquitetura, sempre de acordo com os interes 
tes e condiqoes dos moradores. No desejo de conhe 
:er de perto o cotidiano da vila, utilizamos como 
.nstrumento de investigaba© a observaqao direta no 
.ocal, questionários e entrevistas com a populaqao. 
}onseguiu-se assim detectar as condiqoes precarias 
le habitaqao e a necessidade de melhor organizaqao 
lo espaqo urbano.

Em conseqdencia disso, elaboramos suges- 
:oes aos habitantes com o objetivo de melhorar as 
:ondiqoes de seu habitat, e que foram apresentadas 
>or meio de urna exposiqao montada em Zumbí. Procu 
•ou-se usar a mesma linguagem acessível que seria 
idotada no manual, buscando testar sua viabilidade 
i realizar um intercambio de conhecimentos com os 
loradores.

A populaqao concordou com as ideias apre- 
entadas, porem constatou-se um desinteresse pela 
esoluqao de seus problemas. Optou-se pela nao u- 
ilizaqao imediata do manual, pois seria inútil 

sem que a populaqao estivesse sensibilizadaL No 
painel 02 constara, a título de ilustraqao, as 4 
primeiras paginas desse manual.

Fundamentados em nossos' contatos com a co 
munidade e de acordo com nossa concepqao do que se 
ria ideal para Zumbí, elaboramos propostas referen 
tes a habitaqao, apresentando no painel 03 urna re­
forma como exemplo. Foram tambera projetados al- 
guns equipamentos•coletivos que fazem parte de urna 
proposta ideal, mais ampia, que so poderá ser im­
plantada quando da integraqao da comunidade nesse 
process©. Como exemplo foram mostrados: lavande­
ría coletiva, pocilga comunitaria, praqa, feira li 
vre e terminal de onibus, todos necessarios segun­
do o levantamento.

Tambera foi enfocado o efeito da chegada 
dos veranistas e as consequentes mudanzas na vida 
do habitante da vila. Urna circulaqao controlada 
de veículos dentro da vila consiste em um dos 
meios para harmonizar a influencia dos veranistas 
com os beneficios decorrentes de sua chegada.

Concluindo, atraves desse trabalho consta 
tamos principalmente a defasagem existente entre o 
que e visto e idealizado ñas Universidades e a rea 
lidade. É necessário que o estudante de arquitetu 
ra busque novas formas de atuaqao junto as comuni­
dades, conhecendo-as em profundidade para assim po 
der intervir de maneira eficaz e consciente.
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zumbí e uma vila bonita tventilada, com muitos coQ^eiros, Praia, sol
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PROPOSTA PARA A FEIRA LIVRE

VISTA »A FEIRA E TERMINAL-
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Faculdade de Arquitetura
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Qualificagáo de um Assentamento Urbano 
Marginal: Vila Dois Toques -PDA

Ana Chaves
Andrea Machado
Marta Peixoto

PRINCÍPIOS NORMATIVOS: Nenhuma das duas 
:olu$oes genéricas de quarteirao adotadas na cida- 
le brasileira satisfaz a exigencias de economia e 
•lexibilidade na ocupaqao do solo urbano. 0 quar- 
:eirao estreito e comprido que resulta da associa- 
:ao de pequeños lotes residenciáis admite implanta 
•ao e qualificaqao independentes das diferentes u- 
lidades habitacionais em seu interior, diferentes 
ipqoes tecnológicas na sua construqao e descentra- 
izaqao de responsabilidades de gerencia e manuten 

:ao territorial. Mas e incompatível com exigen­
cias de economia urbana, acarreta excesso de espa­
lo viario publico e nao admite densificaqao, funda 
lental ao aproveitamento dos recursos escassos de 
ierra e capital.

A superquadra modernista satisfaz exigen­
cias de economia viária e densificaba© residencial, 
las, nao subdividida territorialmente, se associa 
i resolugoes de projeto unitario global, incompatí 
reis com a carencia de recursos. A alternative^ 
leorica que concilia vantagens de ambas e o quar- 
eirao de 150 a 200m de lado, dividido em lotes e 
¡uperlotes para empreendimentos condominiais ou 
condominiais e unifamiliares. Constitui padrao 
lormativo valido para qualquer caracterizaba© so­
li o-economic a de cliente. Densidades líquidas de 
t00hab/ha sao atingidas fácilmente, podendo elevar 
se a 1.000hab/ha, ñas áreas de populaba© de baixa 
enda, onde a demanda de estacionamentos e reduzi- 
la, utilizando-se, para issq, casas em fita, asso- 
>radadas, terreas ou de altos e baixos.

A intervenbao dos profissionais fica limi 
tada á formulaba© de urna estrutura interna do pro­
jeto e construbao de seus componentes públicos ou 
especiáis. 0 profissional estabelece as regras, a 
moldura estabilizadora que acomoda intervenqoes su 
cessivas diferenciadas.

Estas sao as consideraboes que fundamen­
tan! nossa proposta de qualificabao de um assenta­
mento urbano marginal: a Vila Dois Toques.

A VILA DOIS TOQUES: Favela ins ip i en t e f oír 
mada por ex-moradores de vilas saturadas que insta 
laram-se as pressas sobre as diretrizes básicas de 
trabado de um loteamento convencional frustrado. 
Boa acessibilidade. Área onde a estrutura fundiá- 
ria oferece terra a preqo^ baratos. 71 familias 
em unidades medias de 35m . Renda media baixa, na 
maioria trabalhadores da COnstrubao civil.

IMPLANTAQÁO: Organizadas em condominios 
específicos, as tipologías terao como ponto de pa£ 
tida um modulo mínimo comum. As diferenciaboes 
surgirá© com as ampliaboes gradativas sobre a ma- 
Iha modular de orientaba©. A implantaba© por eta­
pas e a geminabao exigem tecnología fácilmente exe 
qdível pelo usuário.

A indefinibao do tempo necessário para a 
implantaba© completa viabiliza a fabricaba» de com 
ponentes construtivos no local com materia-prima 
convencional, já que nao apresenta nenhuma qualifi 
caqao natural que gere a exploraba© de urna tecnolo 
gia alternativa.
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te formada poi 
dores de vilas 
instalou-se as 
zes básicas de 
convencional f: 
habitando em -

loques é urna favela incipien 
urna populagao de ex-mora 
vizinhas já saturadas,que 
pressas sobre as diretri 
tragado de um loteamento 

rustrado.Sao 71 familia^ 
lidades de.em media,35m .

Sao na maioria.trabalhadores da constrji 
^ao civil ou domésticas,inseguros com sua 
situagao de invasores.
Situada num dos eixos potenciáis de expan 
sao urbana de Porto Alegre,polarizado por 
centros comerciáis e industriáis já exÍ£ 
tentes.Desfruta de boa acessibilidade pe­
ral, numa área onde a estrutura Pundiária 
oferece terra a pregos comparativamente 
baratos1-, definindo o local como vocacional 
mente adequado ao assentamento de popula 
'gao de baixa ou média-baixa renda.

As tipologías terao.cono ponto 
de partida.um módulo mínimo 
Comum.As diferenciagoes surgiráo 
oom as anpliagoes gradativas, 
cjue se fará sobre urna malha 
modular de orientagao.

implantagao.

densidade:430hab/ha

ALTOS E BADCOS 
0 espado liberado atravás 
do lote bi-familiai* É 
convertido em espago para 
atividades comunitarias

CENTRO COMUNITARIO 
FÁBRICA Dg BLOÓOS

CASA TÉRREÁ:
Ppr configurar de 
inediato urna concepgáo 
espacial,é a tipología" 
que compatibiliza urna 
maior lentidáo de

espago interiorízame 
peatonal

SOBRADOS:
Tipología adequada ao 
uso misto proposto na 
faixa de contacto ent:
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Faculdade de Arquitetura
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Proposta de Habitaqáo sobre Leito de Ferrovia
Desativada em Montenegro, RS

Tarso Carneiro
Téo Medtisch
Valerio Curtis

A escolha de Montenegro como principal nu 
Leo habitacional do III Polo Petroquimico, desen- 
ideou urn processo de inchagao que comegou repida- 
¡nte a desearacteri?ar a cidade,já pobre em ref£ 
¡nciais urbanos. A linha ferrea, desativada a 
¡rea de dez anos, e urn destes marcos, mas para os 
mt ingentes de mao-de-obra que afluíam a cidade 
ipresentava urna oportunidade de se instalar em 
1a area publica, próxima ao centro e a infra-es- 
rutura da cidade.

Nossa proposta surge como urna oportunida- 
i de atender demanda de moradia e re-interpretar 
a elemento estruturador da paisagem urbana. Bus- 
indo urna resposta ao problema de habitagao, que 
> contrario dos núcleos habitacionais de perife- 
La, nao segregue seus moradores, mas sim os inte­
re a cidade.

0 assentamento ja existente sobre o leito 
i ferrovia indica urna ocupagao linear. Seguindo 
>te principio e buscando densificar a área otimi- 
indo a infra-estrutura, optamos por urna ciclovia 
ideada por casas em fita ou sobrados em fita, res 
mdendo a menor ou maior pressao da cidade. Ñas 
mexoes com a malha viária, a fita se quebra se 
iequando ao "grao urbano", nestes pontos se for- 
im largos, que sao o espago de convivencia, local 

propicio para o surgimento de pequeño comercio e 
servido junto a habitagao, e onde se localiza o e- 
quipamento urbano, estabelecendo o contato entre o 
conjunto habitacional e a cidade.

A forma urbana e definida por um conjunto 
de elementos ordenadores. Urna malha geométrica 
que indica possibilidades de ocupagao dentro de di 
mensoes definidas. As decisoes sobre fachada fi- 
cam a cargo do usuario. Intervindo sobre esta pe­
le entre o publico e o privado, estará se expres 
sando culturalmente e contribuindo para a conforma 
gao de um entorno imediato identificável.

As etapas de implantagao correspondem a 
setores de vizinhanga, definidas em urna extensao 
nao maior de 400m e urna populagao em torno de 500 
habitantes. A implantagao se inicia com a instala 
gao de um galpao de obras que concentra as ativida 
des de produgao de material de construgao. Urna vez 
concluida esta fase, este espago passa a concen­
trar os servigos de distribuigao de água, eletrici 
dade, lixo, telefone, correio, etc. As familias 
de um setor de vizinhanga devem chegar a um acordo 
sobre as decisoes básicas sobre os servigos públi­
cos e terrenos comuns, definindo um novo uso para 
os elementos ordenadores destes terrenos.
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ocupoQdo dos elementos estruturadores
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elementos estruturadores
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Faculdade de Arquitetura
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Qualificagao de um Assentamento em Faixa de
Dominio Viário

Glenio Bhorer
Valeria D. Ferreira
Carlos Alberto Duarte

SITUA^AO
0 processo de invasao da faixa de dominio 

da RS-239, na periferia da cidade de Novo Hamburgo, 
exemplifica fenómeno comum no desenvolvimento de 
cidades industriáis brasileiras. Iniciado por vol 
ta de 1980, constituiu assentamento residencial ,tT 
pico de imigrantes rurais atraídos por expectati­
vas de melhores condiqoes de vida e trabalho, que 
nao encontrara respostas oficiáis satisfatórias pa­
ra sua demanda de moradia.

No caso em foco, compromisso eleitoreiro 
por parte da atual administrado do municipio e a 
inexistencia de recursos para recolocaqao, sao ga­
rantías de permanencia no local das 500 familias 
ali instaladas hoje. Trata-se porem, de garantia 
precaria. Se a construqao de pequeña escola e a 
prestaqao de servidos medicos e assistenciais mini 
mos comprovam atitude contemporizadora da Prefeitu 
ra em relaqao ao assentamento, sua recusa de regu- 
lariza-lo legalmente e dotá-lo de infra-estrutura 
basica torna a eventualidade de expul sao urna amea- 
$a cotidiana.

A qualificaqao estabilizadora do assenta“ 
mentó se justifica por sua proximidade a malha ur­
bana, pela inexistencia dé áreas publicas no muni 
cípio disponíveis para recolocaqao, pela carencia 
de recursos do mesmo para desapropriaqao de glebas 
privadas e pela possibilidade de minimizar os in- 

covenientes que a presenta da estrada acarreta, a- 
través da adoqao de medidas de projeto de fácil im 
plantaqao. 0 assentamento em faixas de dominio 
viário *pode ser visto como oportunidade de maximi- 
zaqao de uso de recursos públicos escassos de ter­
ra e capital.

0 trecho estudado na presente proposta se 
estende por l,4km, entre dois bairros anteriores a 
abertura da estrada, divisível em quatro setores 
distintos em fungao de suas condiqoes de topogra­
fía e acessibilidade. Corresponde á invasao mais 
antiga de acesso mais imediato a malha urbana, con 
tando hoje com urna populaqao de 182 familias.

A PROPOSTA ABRANGE
Definiqao de zoneamento de usos, levando 

em conta as potencialidades e limitagoes do sitio 
e demandas, e oportunidades programáticas associa- 
das ao assentamento existente.

Localizaqao, dimensionamento e tratamento 
de componentes viários vinculados as duas faixas 
de dominio entre si e com o tecido urbano adjacen- 
te, respeitando as características topográficas e 
criando barreiras protetoras entre faixas e estra­
da .

Projeto de subdivisao terrotorial das á- 
reas edificáveis dentro das faixas de dominio, in­
dicando respectiva destinaqao de uso e tipología 
de ocupaqao e construqao recomendadas.
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Departamento de Arquitectura y Arte 
Universidad Católica Madre y Maestra

Sanchez

Francis Santana 
Rosy Salcedo 
Sandra Nicolas 
Patria Arysti 
Mercedes Moronta

Comunidad de Samaná, situada al noreste 
de Rep. Dominicana. Presenta esencialmente, un es 
quema urbano en base a una retícula, que desciende 
hacia la bahía debido a su accidentada topografía; 
geográficamente ubicada entre la cordillera y el 
mar. Su población es aproximadamente de 8.000 ha­
bitantes; en caso general, es joven.

Su florecimiento alrededor del siglo XIX 
fue de marcada influencia en nuestra economía, de­
bido al ferrocarril, mediante el cual se realiza­
ban importantes intercambios comerciales y cultura 
les que provocaron el desarrollo de su sociedad. 
El SANCHEZ actual posee huellas de esa época. El 
ferrocarril fue desmantelado, por lo que la socie­
dad comienza a decaer. El material humano que hoy 
vive allí, es diferente; aunque persiste ese con­
junto Victoriano, el encanto de esa arquitetctura 
plasmado en sus viviendas.

Nuestra propuesta plantea la revitaliza- 
ción de este asentamiento humano, teniendo en cuen 
ta el medio, sus recursos (el coco - agricultura, 
la pesca, el carbon - minería, etc.) y materiales 
del área. Buscando organizar el crecimiento de la 
ciudad para, de esa manera, establecer un plan ge­
neral de desarrollo por etapas, y creando un nuevo 
asentamiento en el margen oeste: LA COMUNIDAD DE 
PESCADORES, que mantenga la integración con el an­
tiguo casco urbano de la ciudad.

POBLACIÓN RURAL Y URBANA
Sánchez es una comunidad com índole de 

crecimiento poblacional reducido, el caso general 
muestra una población joven que emigra; son necesa 
rios incentivos que busquen mejoras para esta so­
ciedad que tiende a ser decadente. En esta pro 
puesta, planteamos buscarles, en base al aprovecha 
miento de sus recursos naturales y los medios ade­
cuados al sitio, mejor condición de vida, de habi­
tat .

Sánchez, tiene los RECURSOS NATURALES a 
provechables que solo necesitan ser debidamente ex 
plotados en favor de los moradores: minería, pes­
ca, cafe, cacao, arroz. La zona de la península 
de Samaná es poseedora del 65Z de la producción de 
cocoteros del país. Este recurso lo usamos en 
nuestra propuesta como elemento clave para generar 
empleos manufacturados en industrias procesadoras 
del mismo.

LA ARQUITECTURA
Esencialmente es elaborada en madera: La 

Arquitectura Victoriana, legado de ingleses que ha 
hitaron ’’Sánchez” en sus inicios. Además la Arqui 
tectura vernácula como claro reflejo de nuestra 
cultura los materiales usados predominantes va­
nan, siendo madera, zinc, palma. Hay intro­
ducción, hoy día de bloques de hormigón y techado 
en asbeto u hormigón. Como elementos comunes apa­
recen las galerías, balaustres, techos a cuatro y 
a dos aguas.

EL ESQUEMA URBANO
La ciudad de Sánchez, a medida que cre­
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cía, se conformo en base a una retícula, sobre su 
accidentada topografía que desciende hacia la ba­
hía. Hoy, aparece enmarcada entre la cordillera y 
el mar, y su crecimiento busca el oestre.

Nuestra propuesta considera una revitali- 
zación del casco urbano por su estado de deterio­
ro, y un nuevo asentamiento en el margen oeste: 

Comunidad de Pescadores planteamos un esquema que 
se proyecta en forma radial, es capaz de mantener 
la integración del antiguo casco de la ciudad, con 
la propuesta. Al suavizar con líneas curvas hay 
búsqueda por hacer humano el despliegue de este 
crecimiento.
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Departamento de Arquitectura y Arte 
Universidad Católica Madre y Maestra

Propuesta de Intervención Urbana

Elba Bermudez
Sarah Garda
Andres Diaz
Maria Luisa Tavares
Paula Compres

PROPUESTA DE INTERVENCION URBANA
La localización de la comunidad pesquera 

obedece a su fácil acceso al mar; se considera ade 
mas la situación del puerto que la soporta, la ubi 
cacion de la escuela primaria existente, su rela­
ción con la zona industrial propuesta y una previa 
concentración de pescadores en esta parte Suroeste 
del pueblo.

Los pescadores tienen una forma de vida y 
costumbres particulares y no exactamente urbanas, 
por lo que el Arroyo Grí-Grí, accidente físico na­
tural, propicia la segregación del nuevo asentami­
ento aunque definitivamente no el divorcio de éste 
y sus actividades respecto al casco urbano.

Lo que llamamos zona de intersección, es­
ta concebido para ser un punto de convergencia en 
tre pescadores, comerciantes del pescado, los ha­
bitantes del casco urbano y los posibles visitan­
tes o turistas extranjeros, donde se ofrecerán las 
facilidades de recreación de las que Sanchez care­
ce como: tiendas, cines, cafeterías, heladerías, 
balneario, club, museo del ferrocarril con esta­
ción anexa. Este ultimo edificio existe ya en la 
zona y es un hito de referencia para la población.

Nuestra preocupación fue lograr que este 
centro se sintiera tan del caso urbano, como del 
nuevo asentamiento, de ahí que las edificaciones 
se prolongan o enlazan ambas márgenes del arroyo.

Hemos proyectado una zona turística que a 
barca exclusivamente la franja costera y la calle” 

más antigua de Sánchez, cuyas edificaciones de va­
lor histórico serían restauradas y algunas de es 
tas acondicionadas a manera de museo, paradores y 
pequeñas facilidades de moteles para los eventua­
les turistas.

En cuanto a la zona administrativa se con 
centran todas las funciones administrativas alrede^ 
dor del Palacio Municipal ya existente en la zona, 
logrando que se pueda diligenciar de manera rápida 
todo lo que a trámites administrativos o servicios 
se refiere sin tener que hacer recorridos innecesa 
rios dentro del corazón de la ciudad. Esta zona 
contempla además una terminal de autobuses.

Mientras, en el casco urbano habría que 
implementar, primero, la infraestructura; para lúe 
go proceder al rescate de los corazones de manzana 
abriendo nuevas calles, la renovación de la calle 
comercial, introducción de áreas verdes y de recre 
ación publica, y de un mercado municipal.

Para hablar de una solución vial adecuada 
a las necesidades de este pueblo hay que conside­
rar, que el Sanchero promedio no tiene, ni necesi­
ta automóvil para desenvolverse dentro del pueblo.

La comunidad pesquera concebida para un 
tránsito básicamente peatonal, está preparada por 
el ancho de los caminos para un posible acceso ve­
hicular en casos de emergencia. Este sistema de ca 
minos peatonales comprende una organización de pía 
zas primarias y secundarias asegurando un recorri­
do interesante y rico en experiencias visuales que 
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desembocan en tres puntos importantes de manera su 
cesiva:

1. En el Centro Comunal del Asentamiento 
Agro-Industrial-Pesquero

2. En la plaza de encuentro de la Zona de 
Intersección

3. En la plaza de los pescadores en la Zo 
na de Atracaderos.

Para los cruces de vías peatonales y vehí 
culares -se opta por el uso de puentes peatonales 
que convienen además a la topografía del terreno.

En cuanto a tránsito vehicular se refiere 
proponemos una avenida de circunvalación que avale 
el nuevo asentamiento humano, la Zona Industrial y 
la Zona de Intersección, que comprende además un 
sistema de parqueos estratégicos en las diferentes 
partes del proyecto.

Nuestra intención es rescatar a Sánchez, 
y no darle un uniforme de hormigón todo nuevo y 

estirado demasiado sofisticado como para que la po 
blacion lo asimile y lo haga propio.

Existen elementos como la galería que es- 
tan unidos a la tradición dominicana.

Existe la construcción sobre pilotillos 
que se justifica en este region de aguaceros fuer­
tes y fortuitos.

La celosía, es un elemento arquitectónico 
propio de la construcción vernácula dominicana que 
propicia una ventilación continua y amortigua los 
efectos del clima tropical.

El uso de la madera como material térmico 
encuentra una posibilidad de expresión formal y 
practica, cuando se usa combinada con otros mate 
riales que la protejan.

El lenguaje facilita la comunicación en­
tre las partes ... nuestra más definida intención 
fue hablar en el mismo idioma de Sánchez.

ELEVACION FRONTAL
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PORTON-PLAZA BALNEARIO RESTAURANTE CASA CLUB HELADERIA HALL DISTRIBUIDOR FARMACIA V MISCEUVCAS

126



Curso de Arquitetura e Urbanismo 
Universidade Federal do Paraná

Assentamento Humano em Anéis de Equilibrio

Cleusa de Castro
Denise Palmeira
Flávio Monastier
Marcia Engelhardt
Marcia I va le

A defasagem entre os ritmos de crescimen 
o urbano/rural desiquilibra a relaqao harmoniosa 
|ue deveria existir entre o homem e seu meio. A 
alta de infra-estrutura no campo, sua insuficien­
cia ñas cidades para atender a excesses populacio- 
tais; a crescente deterioraqao do homem urbano e 
a qualidade de vida; a visao do viver a que sao 
evadas estas pessoas, aviltadas ñas condiqoes de 

ima existencia digna é que nos levaram a urna pro- 
>osta onde houvesse a retomada dos reais valores 
¡ociáis, viabilizada através da formaqao de assen- 
amentos comunitarios em aneis de equilibrio com 

• meio ambiente.
A reciclagem de recursos naturais reverte 

ia em auto-suficiencia da comunidade na forma de 
labitaqao, trabalho, energia, alimentaqao e demais 
tecessidades.

Foi escolhido um núcleo inserido em urna 
regiao de natureza agropecuaria, núcleo este, que 
se repetirla ñas diversas regioes de acordo com e- 
xigencias locáis. Eles seriam constituidos por um 
setor habitacional que abrigarla 100 familias, um 
setor de educaqao e pesquisa que reforqaria valo 
res ecológicos e difundirla urna tecnología pro­
pria. Nos varios setores responsaveis pelo funcio 
namento da comunidade, toda a energia e reestrutu- 
rada interagindo no processo de transformaqao. Da 
produqao de alimentos, vegetal e animal, e produzi 
da urna segunda energia, em forma de gas, que viabi 
liza condiqoes de conforto e saude humanas.

Urna outra parcela energética e retirada 
das potencialidades hídricas, eolicas e solar, sen 
do naturalmente renovadas, completando um sistema 
cíclico.
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PLANOS DE PROPUESTA
VIALIDAD

DENSIDADES

USOS DE SUELO
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Eacultad de Arquitectura y Artes 
Universidad Mayor de San Andrés

Participación Comunitária - Interrelation 
Espacial en Asentamientos en 
Pendiente

Miguel Angel Telleria Hojas
José Antonio Marquez Pereira

La ciudad de La Paz, al igual que otras 
:iudades sufre el impacto del proceso de urbaniza 
:ion especialmente por la fuerte migración campo - 
ciudad. La mayoria de esta población se localiza 
¡n las partes altas de la cuenca (zonas periféri­
cas) y engrosa el sector terciario.

Frente a las precarias condiciones de ha- 
íitabilidad existentes en estas zonas, la pobla­
ción se ve obligada a recurrir a sus propias fuer- 
cas y modos de organización para crear un mínimo 
le habitat.

Al ya creciente deficit habitacional, se 
¡urna la precariedad de las construcciones, de los 
cerrenos y la mala utilización de la pendiente.

El proyecto propuesto, plantea la interre 
Lación espacial como un modelo de organización so­

cial tendiente a consolidar la participación comu­
nitaria .

Las soluciones habitacionales ya no son 
aisladas. Estas, si bien conservan la propiedad 
del suelo en forma individual, en el espacio refle 
jan un nuevo tipo de propiedad, proyectándose de 
esta manera con los cambios sociales.

A nivel físico - técnico - morfológico,el 
proyecto plantea un uso adecuado de la pendiente 
al disponer la trama predial en sentido diagonal a 
la pendiente maxima, ya que disminuye el porcenta­
je en forma muy significativa y se logra: menor vo 
lumen de corte del terreno, mayor accesibilidad a 
zonas altas, adecuada red de infraestructura, dis­
minución de muros de contención y ahorro de mate­
riales .
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BI> PROCESO DE URBANIZACION CONSTITUYE UNO DE LOS RASGOS MAS SIGNIFICATIVOS DE LAS SOCIEL'A 
DES DEPENDIENTES. ESTE IMPACTO TIENDE A ACRECENTARSE RAPIDAMENTE Y A CONCENTRARSE EN LA. 
PRINCIPALES CIUDADES DE AMERICA LATINA,PRODUCIENDO UN IMPACTO SOCIAL DE IMPONDERAILES CON 
CECUENCIAS.

EN EL CASO BOLIVIANO UN FACTOR QUE HA INFLUIDO DETERMINANTEMENTE EN EL RITMO DE LA UREANI 
ZACION,. HA SIDO LA DESCOMPOSICION DE LA ECONOMIA CAMPESINA Y UN FUERTE PROCESO DE MIGRA 
CION RURAL-URBANO (AHONDADO POR LOS ACTUALES DESASTRES NATURALES:SEQUIA,INUNDACIONES, 
QUE JUNTAMENTE CON EL CRECIMIENTO VEGETATIVO DE LA POBLACION URBANA ESTA PRODUCIENDO UNA 
FUERTE CONCENTRACION POBLACIONAL EN LAS CIUDADES.

LAS MIGRACIONES PRINCIPALMENTE SE DAN A LAS CIUDADES DE LA PAZ, SANTA CRUZ Y COCHABAMBA 
(CIUDADES QUE AGRUPAN AL 76% DE LA POBLACION URBANA DEL PAIS),DE MODO QUE SI EN 1970 DE 
CADA TRES BOLIVIANOS DOS VIVIAN EN EL CAMPO, ESTA RELACION SERA UNO A UNO EN EL ARO 2000.

LA CIUDAD DE LA PAZ CARACTERISTICAS

EN EL INTERIOR DE LAS CIUDADES, EL PROCESO DE INCREMENTO POBLACIO LA CIUDAD DE LA PAZ ES LA MAS IM 
NAL SE ENFRENTA POR UN LADO,A LA DEBILIDAD DE LA ESTRUCTURA PRODUC PORTANTE DEL PAIS Y EN ELLA SE 
TIVA PARA ABSORBER FUERZAS DE TRABAJO, Y POR OTRO,A LA INCAPACIDAD ENCUENTRA LA PROBLEMATICA MAS RE 
DEL ESTADO Y DEL CAPITAL PARA SATISFACER LAS NECESIDADES BASICAS LEVANTE (1976-655.000 HAB.).
DE INFRAESTRUCTURA, VIVIENDA, SERVICIOS Y CONSUMO COLECTIVO EN GE LOS RASGOS CONTEXTUALIZADORES DE 
NERAL. ~ LOS PERIOUOS DE ASENTAMIENTO, ES

TAN LIGADOS A LOS' MOVIMIENTOS SO
ESTA SITUACION PROVOCA EL AUMENTO ACELERADO DE MASAS DE SUB- OCU .CIALES,ECONOMICOS Y POLITICOS. 
PADOS, MISERIA Y CONDICIONES PRECARIAS DE HABITABILIDAD. LAS POLITICAS URBANAS ULTIMAS,BA

SICAMENTE PLANTEAN LA RACIONAL!
UNO DE LOS RASGOS QUE TIPIFICAN PRINCIPALMENTE LAS ESTRUCTURAS UR ZACION ESPACIAL DE LA CIUDAD ME 
BANAS DE LAS CIUDADES DEL PAIS,ES LA TERCIARIZACION DE LA ECONOMIA DIANTE EL SISTEMA LOWRY Y LA MO 
Y DEL PROCESO SOCIAL. DERNIZACION Y DESARROLLO CAPITA

LISTA DE LO URBANO.
BAJO ESTE PANORAMA, LA POBLACION SE VE OBLIGADA A RECURRIR A SUS SI IIEN ESTE PLAN INCREMENTARA 
PROPIAS FUERZAS PARA CREAR LAS CONDICIONES MINIMAS DE HABITAT. NIVELES DE CONSUMO COLECTIVO, EN

LO FUNDAMENTAL REPRODUCIRA LA SE 
GREGACION ESPACIAL Y LA DIFEREN 
CIACION SOCIAL DE LA CIUDAD. “

LA ANTIGÜEDAD DE LAS ZONAS, ESTA 
EN RELACION A LA ANTIGÜEDAD DE 
LAS MIGRACIONES.
EL PORCENTAJE DE MIGRANTES ASEN 
TADOS EN LA PERIFERIE ANTIGUA 
(1950-67) ES DE 64.8 %, MIENTRAS 
QUE EN LA PERIFERIE ACTUAL (DESDE 
1968) LOS MIGRANTES CONFORMAN UN 
76.4%.
EN LOS ULTIMOS ANOS LA UBICACION 
PREFERENCIAL DE LOS MIGRANTES SE 
SITUA 'EN LA PARTE NOROESTE DE LA 
CUENCA DE LA CIUDAD (CHIJINI,APU 
MALLA,ALTO CHOQUEYAPU)Y EN EL AL
TO NORTE.
LA POBLACION DE LAS ZONAS PERIFE 
RICAS ABRIGAN A POR LO MENOS -UN 
64.4% DE LA POBLACION TOTAL DE 
LA CIUDAD.

LOS HABITANTES DE ESTAS ZONAS SE 
CARACTERIZAN BASICAMENTE POR SER 
UNA POBLACION INFANTIL Y JOVEN 
(70%), CON UN CIERTO PREDOMINIO 
DEL SEXO FEMENINO (51 %) Y POR TE 
NER ESTRUCTURA FAMILIAR NUCLEAR 
Y DE TAMAÑO REDUCIDO (4 MIEMBROS 
POR FAMILIA).
TAMBIEN SE CARACTERIZAN POR SER 
UNA POBLACION QUE CAPTA SUS IN 
GRESOS EN FORMA EVENTUAL Y POR 
TENER LAS PEORES CONDICIONES DE

EL USO DEL SUELO ES PREFERENCIAL 
MENTE RESIDENCIAL Y CONCENTRA AL 
TAS DENSIDADES(500a750 HAB/HA).*"
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PROPOSICIONES
LA CIUDAD DE LA PAZ, UBICADA ENTRE 3300 Y 4100 METROS DE ALTURA SE 
HA DESARROLLADO EN UNA CUENCA EROSIONADA A TRAVES DEL TIEMPO EN LA 
SUPERFICIE DEL ALTIPLANO, CONSTITUYENDOSE ASI EN EL UNICO REFUGIO 
CLIMATICO DE ESTA.
SI FIEN EN NUMEROSOS SECTORES LA UREANIZACION SE HA ADAPTADO EIEN 
A LA TOPOGRAFIA-SECTOR BAJO-, EN OTROS, LAS PENDIENTES FUERTES UR 
bANIZADAS PRESENTAN PROBLEMAS DIVERSOS: ESTABILIDAD DE LAS MASAS 
CONSTRUIDAS, PENDIENTES ALTAS DE LAS CALLES, OBSTACULOS DE ACCESO, 
CONFIGURACION DE LA TRAMA PREDIAL EN CONTRA DE LA MAXIMA PENDIENTE’, 
EROSION DEBIDO AL ESCURRIMIENTO DEL AGUA, ETC.
EL CARACTER FISICO MORFOLOGICO DE LAS URBANIZACIONES EN PENDIENTE, 
ADEMAS REFLEJAN UN ASENTAMIENTO ESPONTANEO DE GRAN MOVILIDAD Y SU 
P¿RPOSICIONES DE VOLUMEN, HABIENDO SIDO RESUELTO MUCHOS DE LOS PRO 
BLEMAS (LIMITE DE PROPIEDAD ESPACIAL, PASO DE AGUAS SERVIDAS POR 
PREDIOS AJENOS , INGRESOS UNICOS, ETC.), SOLO POR EL ALTO GRADO DE 
ORGANIZACION Y PARTICIPACION SOCIAL.
SI NOS REFERIMOS A LAS CARACTERISTICAS SOCIALES, ECONOMICAS Y POLI 
TICAS DESCRITAS CON ANTERIORIDAD, SE VERA LO PRECARIO DE LAS CONDI 
CIONES DE VIDA EN LA QUE SE ENCUENTRA LA MAYORIA DE LA POBLACION 
DE LA CIUDAD DE LA PAZ.
EL PROYECTO PROPUESTO, PRETENDE DE ALGUNA MANERA ESQUEMATIZAR PO 
SI BLES SOLUCIONES A PARTIR DE ESTAS PAUTAS Y EN LA MI DIDA DEL CAM 
LIO SOCIAL.

LOS ASENTAMIENTOS DE LAS AREAS PERIFERICAS DEMUESTRAN UN ALTO SENT£ 
DO DE APROPIACION DEL ESPACIO, EN ELLA SE PERCIBE UN DOMINIO COLEC 
TIVO DE LA TERCERA DIMENSION Y LA INTERPELACION MORFOLOGICA DE FOR 
MAS DONDE SE PENETRAN MUTUAMENTE.
BAJO ESTAS PREMISAS, EL PROYECTO PLANTEA EN DEFINITIVA LA INTERPELA 
CION ESPACIAL COMO UN MODELO DE ORGANIZACION SOCIAL TENDIENTE A CON 
SOLIDAR LA PARTICIPACION COMUNITARIA.
LAS SOLUCIONES HABITACIONALES YA NO SON AISLADAS.ESTAS, SI BIEN CON 
SERVAN LA PROPIEDAD DEL SUELO EN FORMA INDIVIDUAL, EN EL ESPACIO RE 
FLEJAN UN NUEVO TIPO DE PROPIEDAD, ROMPIENDO O PROYECTANDOSE DE ES 
TA MANERA CON LOS CAMBIOS SOCIALES. ~ 
EN UN CONJUNTO,LA RELACION: MASA CONSTRUIDA, INTERPELACION ESPACIAL 
Y PATIO INDIVIDUAL,ESTA ESTRUCTURADO EN TORNO A PATIOS COMUNES ART¿ 
CULADOS POR VIAS PEATONALES Y ESPACIOS PUBLICOS QUE PERMITEN IDEN 
TIFICACIONES PROPIAS A CADA LUGAR. A NIVEL ESPACIAL, LAS TERRAZAS 
PERMITEN LA INTERPELACION DE UN MAYOR CONJUNTO.
SI EIEN,LAS VARIANTES GENERATRICES DE DOS Y TRES UNIDADES HABITACIO 
NALES PERMITEN UN MAXIMO DE INTERRELACION SOCIAL Y ESPACIAL, ESTAS 
TAMBIEN PUEDEN PERMITIR LA INTERRELACION DE NUEVAS UNIDADES.

rú ala CMHI

PLAN I RBANO PROMESTO 
CONJUNTO l>E VIVIENDAS

PAUTAS

LA CARACTERISTICA MAS RELE 
VANTE DE LA CIUDAD, ESTA 
REFERIDA A LOS ASENTAMIEN 
TOS EN PENDIENTE; CONFLIC 
TUADA ADEMAS POR LA DISPO 
SICION DE LA TRAMA PREDIAL 
CONTRA LA MAXIMA PENDIENTE 
ANTE ESTE PROBLEMA, SE DE 
MUESTRA QUE LO MAS ACONSE 
JABLE DEBE SER LA DISPOS£ 
CION DE LA TRAMA EN SENTI 
DO DIAGONAL A LA MAXIMA,YA 
QUE SE DISMINUYE EL PORCEN 
TAJE EN FORMA MUY SIGNIFI 
CATIVA Y ADEMAS SE REDUCE 
EL VOLUMEN DE CORTE DEL TE 
RRENO.

SIENDO QUE LA POBLACION ES 
TA OBLIGADA A RECURRIR A 
SUS PROPIAS FUERZAS PARA 
CREAR LAS CONDICIONES MINI 
MAS DE HABITAT, LA TIERRA 
CONSTITUYE EL MATERIAL FUN 
DAMENTAL PARA LA CONSTRUC 
CION DE SUS VIVIENDAS. ” 
CONSIDERANDO QUE ESTE MATE 
RIAL (EL ADOBE) SE ELABORA 
CON EL VOLUMEN DE CORTE DE 
TIERRA SACADO Y QUE EN MU 
CMOS CASOS SE MODIFICA LA 
ESTRUCTURA DEL SUELO,ES DE 
GRAN IMPORTANCIA EL CONSI 
DERAR LA RELACION DE GIRO 
A LA MAXIMA PENDIENTE CON 
EL VOLUMEN DE CORTE Y EL 
NUMERO DE ADOBES NECESARIO

EN RESUMEN, LA DESINTEGRA 
CION DE LA PENDIENTE A TRA 
VES DEL GRADO DE GIRO Y EN 
CONTRA DE LA PENDIENTE MA 
XIMA PERMITE:

1 . AMINORAR EL PORCENTAJE 
DE PENDIENTE.

2. MENOR VOLUMEN DE CORTE.
3. MODIFICACION MINIMA DE

LA ESTRUCTURA Y CONFOR 
MACION DEL SUELO.

4. MATERIAL EN SITU Y CAN 
TIDAD NECESARIA PARA LA 
FABRICACION DE ADOBES.

5. MAYOR ACCESIBILIDAD(PEA 
TONAL Y VEHICULAR) A LU 
GARES DE .MAYOR PENDIEÑ 
TE .

6. POSIBILITAR LA DOTACION 
DE INFRAESTRUCTURA BASI 
CA A MAYOR CANTIDAD DE 
POBLACION Y ELIMINACION 
Dt CAMARAS DOBLES.

7. DISMINUCION’ CONSIDERA 
BLE DE MUROS DE CONTEN 
CION .

8. AHORRO DE MATERIALES,RE 
DUCCION DE COSTOS Y ES 
FUERZO.

9. APROVECHAMIENTO DE MAYO 
RES AREAS DEL SUELO UR 
BAÑO UPICADAS EN ALTAS 
PENDIENTES.

ADEMAS DE TODO ESTO,SE CON 
SIDERA IMPORTANTE MENCIO 
NAR OUE LA DESINTEGRACION 
ORGANICA DEL PREDIO ( NIVE 
LES ) PERMITE TANTO LA EL£ 
MINACION GRADUAL DE MUROS 

. DE CONTENCION, ASI COMO RI
QUEZA ESPACIAL.
TAMBIEN ES IMPORTANTE MEN 
CIONAR QUE LA FORMA DEL LO 
TE (PREDIO), DEBERA EN LO 
POSIBLE TENDER A LA FORMA 
CUADRADA, YA QUE DE IGUAL 
MANERA AHORRA MATERIAL DE 
CONSTRUCCION Y ESFUERZO.

FORMA IHÍL PREDIO
AREA PER1METRAI.- NIVELES
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EL ADOBE
EíT ADOBE ES EL PRINCIPAL MATERIAL DE CONSTRUCCION EN BOLIVIA. LA UTILI 
ZACION DE ESTE MATERIAL -EN ESPECIAL EN LAS ZONAS PERIFERICAS-, CONSTI 
TUYE EN GRAN MEDIDA LA BASE DE TODAS LAS CONSTRUCCIONES Y QUE GENERAL 
MENTE ESTA LIGADO AL PROCESO DE AUTO-CONSTRUCCION.
LAS CARACTERISTICAS Y VENTAJAS QUE BRINDA ESTE MATERIAL-DESPUES DE HA 
BER SIDO EXPERIMENTADO EN LABORATORIO- SON LAS SIGUIENTES:

- RESISTENCIA A LA COMPRESION 20 - 21 kg/en . - CALOR ESPECIFICO 473.6 
Wh/m3.k - CONDUCTIVIDAD 0.5 W/mk -.
- ventajas;
- NO REQUIERE CONSUMO ENERGERICO. - UTILIZA SOLAMENTE ENERGIA HUMANA 
PARA PRODUCtlON. - UTILIZA MATERIAL DE FACIL ACCESO. - REQUIERE TEC 
BIOLOGIA SENCILLA. - SE ADAPTA POR SUS CARACTERISTICAS A CLIMAS SECOS
Y CON VARIACIONES TERMICAS AMPLIAS.
/'.DEMAS QUE UNA DE LAS CARACTE P.I ST ICAS MAS IMPORTANTES ES QUE LA MAYO 
RIA DE LA POBLACION, SABE FABRICARLO.

PROCESO
CONSTRUCTIVO

LA VIVIENDA
MAS DEL 554 DE LA POBLACION DE LA CIUDAD DE LA FAZ,HABITA EN VIVIENDAS 
ALQUILADAS; DE DONDE EL 80% DE ESTAS VIVIENDAS NO TIENEN REALES CONDI 
CIONES DE HABITABILIDAD Y EN UN ALTO PORCENTAJE ESTAS ESTAN CONSTRUIDAS 
SOBRE TERRENOS NO APTOS.
SI A ESTO SE SUMA LA FALTA DE LOS SERVICIOS INFRAESTRUCTURALES BASICOS, 
SE VERA UN SOMLRIO PANORAMA.
AL INTERIOR DE LA VIVIENDA, LA MAYORIA DE LA POBLACION GENERA SUS ACTI­
VIDADES EN UN ESPACIO UNICO CONSTRUIDO Y EN UN PATIO QUE ES COMUN A VA 
RIAS UNIDADES FAMILIARES. DE ESTA MANERA, LOS ESPACIOS EXTERNOS (PATIOS 
TERRAZAS, VIAS PEATONALES,ETC.),SON LOS ELEMENTOS ESTRUCTURANTES DE SU 
HABITAT.
LAS RELACIONES SOCIALES GENERADAS EN BASE A ESTE CONTEXTO, PERMITIERON 
AHONDAR LAS RELACIONES INTER-PERSONALES Y ESPACIALES,REFORZADAS POR LAS 
SUPERPOSICIONES VOLUMETRICAS Y LA NO DEFINICION DE LIMITES APARENTES EN 
TRE PROPIEDADES CONTIGUAS.
EL PROYECTO PROPUESTO SE BASA JUSTAMENTE EN TODAS LAS PAUTAS DESCRITAS 
A NIVEL FISICO-TECNICO-MORFOLOGICO ,COMO A LAS SOCIO-CULTURALES.

LA VIVIENDA EN PRIMERA INSTANCIA SE 
ESTRUCTURA EN BASE A SOLO PLANTAS 
BAJAS, UNIENDOSE LOS SERVICIOS DE 
MODO QUE PERMITA AMINORAR LOS COS­
TOS INFRAESTRUCTURALES.
LUEGO ESTAS MISMAS UNIDADES S£ PRO 
YECTARAN EN EL ESPACIO INTERRELACIO 
NANDOSE UNAS CON OTRAS, DE MANERA’ 
QUE LAS PLANTAS ALTAS NO ESTARAN EN 
LA PROYECCION DE SU PROPIO ESPACIO 
SINO, EN LA DEL VECINO PROXIMO Y ES 
TE DE LA MISMA FORMA.
EN LA INTERPELACION DE A TRES, SUCE 
DE LO MISMO.
ESTE CONJUNTO DE INTERPELACION ESPA 
CIAL PERMITE PRINCIPALMENTE:

A NIVEL FISICO-TECNICO-MORFOLOGICO
1. CONSTRUCCION EN COMUN DE LAS UN£

DADES PROPUESTAS, CON LA CONST 
GUIENTE DISTRIBUCION DE ESFUER 
ZOS.

2. AHORRO DE MATERIALES.
3. APROVECHAMIENTO DE TODOS LOS ES 

PACIOS, INCLUSIVE LOS DE CIRCULA 
CION.

4. SERVICIOS E INFRAESTRUCTURA COMU 
NES. .

5. ASOLEAMIENTO PERMANENTE EN TODAS 
LAS UNIDADES.

6. VISTAS A TODO EL ENTORNO CIRCUN 
DANTE.

A NIVEL SOCIO-CULTURAL
1. MAYOR RELACION INTERPERSONAL.
2. PROPIEDAD EN COMUN DEL ESPACIO.
3. PARTICIPACION COMUNITARIA EN TO 

DO EL PROCESO.
4. CONSOLIDACION DE SU ORGANIZACION

LA DEMANDA DE MAYOR ESPACIO,ESTA EN 
FUNCION DE UNA NUEVA INTERPELACION 
ENTRE LOS COMPONENTES. ASI POR EJEM 
PLO, SE PUEDE CONSTRUIR UN TERCER 
NIVEL SOBRE TODAS LAS UNIDADES.
TAMBIEN SE PUEDE EXTENDER SOBRE EL 
RESTO DEL SUELO URBANO, GENERANDO 
INTERRELACIONES DE MAYORES UNIDADES 
Y DE MAYOR SUPERFICIE.

IMDUHiS IIE VIVIENDA
i.vierrelacnin propuesta

e«< ala I'IOO

A NIVEL DE CONJUNTO URBAñÍ, ¿OS PA 

TIOS INDIVIDUALES Y LAS MASAS EDIF£ 
CADAS SE ESTRUCTURAN EN BASE A ESPA 
CIOS (PATIOS) COMUNES Y A NIVEL ES 
PACIAL EN BASE A LAS TERRAZAS.
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Escolas Participantes

Argentina
Facultad de Arquitectura
Universidad Nacional de Rosario p. 17

Facultad de Arquitectura
Universidad Católica de Santa Fé p. 99

Bolivia
Facultad de Arquitectura y Artes
Universidad Mayor de San Andrés p. 133

Brasil
Faculdade de Arquitetura
Universidade Federal da Bahia p. 29

Instituto de Artes e Arquitetura
Universidbde de Brasilia p. 85

Faculdade de Arquitetura
Universidade Federal de Pernambuco
1° Projeto p. 21
2° Projeto p.49

Departamento de Arquitetura e Urbanismo do Setor de Tecnología
Universidade Federal do Paraná
1° Projeto p. 79
2° Projeto p. 87
3° Projeto p. 127

Centro de Arquitetura e Artés
Universidade Santa Úrsula
1° Projeto p.45
2° Projeto p. 81
3° Projeto p. 95

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
Silva e Souza p. 25

Curso de Arquitetura e Urbanismo no Centro
de Tecnología
Universidade Federal do Rio Grande do Norte p. 103

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
1° Projeto p. 107 
2° Projeto p. 111 
3° Projeto p. 115

Curso de Arquitetura
Universidade Vale do Rio dos Sinos 
1° Projeto p. 33
2° Projeto p. 37
3° Projeto p. 41 
4° Projeto p. 91

Curso de Arquitetura da Faculdade 
de Belas Artes
1 ° Projeto p. 69
2° Projeto p. 73

Centro Integrado de Artes e Arquitetura 
Faculdade Farias Brito p. 65

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Universidade de Mogi das Cruzes p. 77

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Santos 
1° Projeto p. 53 
2° Projeto p. 57 
3° Projeto p. 61

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Universidade de Sao Paulo 
1° Projeto p. 5 
2° Projeto p. 9 
3° Projeto p. 13

Ecuador
Facultad de Arquitectura y Urbanismo 
Universidad Central del Ecuador p. 129

República Dominicana 
Departamento de Arte y Arquitectura 
Universidad Católica Madre y Maestra 
1° Projeto p. 119 
2° Projeto p. 123
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